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PATOFFICIAL.
GÕVÈllNO DA P1Í0VÍNCÍA,
Expediente do dio. 30 deiioveni.

bro (te 1866.

Ao gerente da companhia de na*
vegaçSo a vapor do Maranhão.—•
Poroontado ministério dos negócios
de agricultura, commercio n obras

publicas mande Vmc. dar passagem
de câmara até Caxias, no primeiro
vapor que para alli partir, ao bachu-
rei Jesuino José de Freitas, repre-
aóntante pela provincia do Piauhy
á exposição nacional, que regressa
da Õorte coin destino áquella pro*
vincia.

Mande Vmc. dar Iguulmento pas-
sagea» de convez até nquella cidade
a um criado do mesmo bacharel,

— Ao agente da companhia bra-
sileiro de paquetes á vapor.—Por
couta do ministério dos negócios da
marinha mande Vmc. dar passagem
até a Corte, em lugares de convez
do vapor Paraná, aos cinco recrutas
da armada de nomes Paulo Pereira

• de Souza, Francisco José da Costa,
Manoel Qflirino de Souza, Izidio da
Costa Vellosò e Jorge Soares de Al
buquerque, que para alli seguem
com destino ao quartel general da
marinha,

—Ao gerente da companhia de
-illtiminaçao â gaz.—Para poder man-
dar pagar a oanta, que acompanhou
o seu officio de 24 do corrente, con-
vem que Vmc. discrimine a despeza

provincial da geral.
—Ao juiz do paz do 1.' districto

da villa do Túry-assú — Devolvo o
Vmc. o mappaque acompanhou o seu
officio do 1." do corrente, visto qui-
deve coaiprehendcr somente as con
ciliaçõBB do anuo passado, ficando nu
intelligencia de que, o que lhe cum-

pre enviar ntéjanho do anuo yindou*
ro, será das cphciliuçõcs havidas no
corrente anno, e ntsini nos annos

que se seguirem.
—Ao .bacharel JoSo Cavalcante

d'Albuqiierqu?.—Tendo sido Vmc.
nomeado para o carge de juiz de di-
reito da comarca da Chupada por
decreto de 15 do junho do corrente
anno; e havendo et-tu presidência o
auctorisado por officio de 21 de ju-
lho seguinte, nos termos do aviso de
8 dejtneirodo 1856, a entrar em
exercício independente du respecti-
vaoartfijfSnvem que siga quunto
antes paru a mesma comarca. O

pruBO de seis mezes, mareado para u
apresentação da mesma cai ta, será
contado desta dato.

—Ao inspector da thesouraria de
fazenda.—Mande V. S. pagar pela
verba competente á, Pedro Luiz d.
Azevedo Troça a quantia de cento
e dezoito mil quatrocentos e sessen-
ta reis, importância dos objectos que
lhe comprou o encarregado da depo-

sito do artigos belliccs por nuetorisa*
çao d'esta presidência para os iftdios
da directoria do Grajuhú, como cons-
ta dn conta junta.

— Ao mesmo,—O juiz de direito
da comarca dn Chupada Jo.fiò Cav.il-
Ciinte de Albuquerque foi auctorisado
á entrar no exercício de seu cargo in-
dependente da respectiva carta em
data de 21 de julho próximo passa-
do.

Havendo aqui chegado ultiiuamen*
te, ucabo de reconiraoiidrir-lne que
siga quanto untes para a suu cornar-
ca, declarando-lhe, que o praso de
seis mezes, marcado para a apresen-
taçSo da mesma carta, deve ser con-
tado d'esta data; o que communico
á V. S. para. a devida intelligencia.

—Ao mesmo.—Mande V. S., d
vista da couta junta, pagar a José
Joaquim Gomes Palmeira a quantia
dedezeseis mil reis, importância de
quatro bandeiras ainarellas, que ven
deu para signal dos navios em qua-
rénteha,

—Ao inspector do thesouro publi-
co provinciul.—Mande VuiJ. pagar
áGeminiano Antunes Ribairo & C."
a quantia de setecentose vinte nove
mil reis importância de objectos que
fornecerão para o corpo de policia e
para a esquadra do pedestres desta
capital, como consta da conta junta.

—Ao mesmo.—Communico á
Vmc, para seu conhecimento, que,
por portaria de hontem, concedi ao
professor publico de primeiras letrai*
da freguezia de S_o João de Corte»
José Lisdiliio du Silva Raposo a ju-
biluçSo que pediu, visto estar impôs-
sibilitudo de continuar no mugist«*rio,

—Ao tenente-coronel José Bup-
tinta da Silva,inspcctor do thesouro
publico provincial. -Pelo seu officio
de 28 «lo corrente fico inteirado d«
haver Vmc. reassumido nesse dia o
exercício de seu cargo.

da provincia manda communicar a
Vmc., que, por portaria denta data
concedeu nb banharei Salustianó Fer-
reira de Moraes Rego, juiz muiiicí*
pule delegado do policia do Teimo
de Caxias, um mez de licença para
tractar de sua saúde onde lhe convi-
er.

—Ao commandante do hyate du
guerra Rio du Contas.—S. Exc. o
Sr. presidente da provincia manda
declarara Vmc, em resposta ao seu
officio de hoje, que fica expedida o
conveniente ordem para que tenhiUi
passagem ató a Corte nc vapor Pura-
nd os cinco teerntas para a armada
vindos do Piuuhy de nomes Paulo
Pereira de Souza, Francisco José da
Costa. M .noel Quirino d« Souz», Izi-
dio da Costa Velloso o Jorge Soare*
de Albuquerque.

DESPACHOS
Dia 30 dc Novembro.

Forão despachadas as petições de:
Domingos Vieira Braga (prufés"-se o que fó'

FOLHETIM.
M.HISlffiffliJI.

POR

dnles de Salnt-Fellx.
(Vido o n. 276).

(í Chegando á Paris apoamo-nos a por-
ta do um prédio magnífico, ondo n minha
protectora occupnva um quarto admira-
vel pelo luxo e bom gosto com quo estava
mobiliado i> adornado. Era verdadeira ma-
í-ávilha.-Mns a educação que eu recebera
não estava no nivel da posição em que mo
achava, é a minha querida amiga (assim
queria que lho ou chamasse), pedio-mo
graciosamente, quo, por deferencia para
com olla, acoedeaso a passar um ou dous
minòs étn nlgiíin dos primeiros collegioa.
do -Pari-, ondo teria companheiras mui
distiictás, „ó aondo iria visitar-mo com
Etuitalífrèqnenoia. Accecli sorri difficulila-
do ae pedido, pois também notava quo ora
pouco esmerada a minha educação.
: " No ooiíegio confesso que mo vi rodea-

.da de atteiições e aniizado. Aciici-mccom
meninas do muito bons casas, e adquiri
mui apreciáveis.affoições: Parece que pro-
gredi rapidamonte rios estudos a que me
entreguei, porquanto ao cabo de quinze
mezes' declarou a minha querida jimiga
qne me achava já com a. instrucção no-
cessaria a! lima joven para brilhar na so-
ciedado. Sahi, pois, do collegio, e fui ser
companheira fiel da minha querida pro-
tectora, a qual me disse uma cousa bus-
tante-Borprendonte,.- mns dò cuja sinceri-

sor publico)—P.«gu
devido,

Manoel Pereira de Britto Mairt-1*
los (capitão)—Pusse-se portnni>,eon
cedendo ao s.tipplioante (res uiez- s-
delicençi.

Os testiimenteirOiS de J'osé Narciso
da Silva Tavares—Informe-, o Snr.
major com mandante d-) corpo de po
licia.

Rosa Angidica dos Santos—Ao
Si. Dr. chefe «le policia para ilur o
seu parecer com urgência".

Secretaria do governo.
Expediente do dia 30 de No-

veiubroilc sSOG.
—Ao juiz de direito da comarca

do Caxias.'—S Exc.o Sr. presidente
g_—«i-Miw_-«qgg;g_ s_g£g>???¥*?5:'—?*""**'*'?

dado não julguei dever duvidar. Disse-
me quo oramos primas o que todas ns
iioticiiis quo se haviam procunulo, confir-
uiavani plenamente á certeza desto pa-
rontesco.

" Bem vô, Sr. marque?, que sou prima
da Sra. do Custollan, porque do corto já
adevinhou quo 6 a ella quo mo refiro.

" Neste ponto cumpre-mo render homo-
nagein ii verdade. Desilo que minha prima
deCnstollun so encarregou do ser minliii
protectora, desde que vivo com ella, o quo
vivo. por assim dizor, da sua vida, não
posso deixar do confessai- quo não houvo
ainda um dia, um instanto, cm que ella
deixusso do .sor para mim a melhor o
mais amavol das parontus, o a mais fiel
das amigas.

"' Na primavera ultima fizemos uma
viagem á Inglaterra o fui alli apresenta-
da na sociedade mais aristocrática, onde
pareceo quo produzi effeito prodigioso.
Pordôo me esta confissão um tanto sin-
guiar; quero ser sincera, mas não soi dizer-
lhe ns cousas de outro modo.

'• Em Londres offercceram-ino vários
casamentos, partidos mui vantajosos. Re-
goitei todas as propostas porquo tinha in-
vencivel repugnância de sor ingleza A
oate respeito mostrei-mo um tanto cruel
para com minha prima de Cnstellan, a
qual parocia-empenliar-ao em «pie cu con-
trahisso um desses casamentos que nos
asseguram existência .do princezas E'
ponto em-que não podemos ser da mesma
opinião. Minha prima, como já por mui-
tas vezes o hei notado, empenha se om
querer persuadir-mo do quu uma jovoii,
sem experiência do mundo, assegura mais
solidamente a sua felicidade casando com
umhómom dé corta idade, do qno com uin

Triuiiuul uu ííeliiçái),
Sessão do dia 18 de agosto de 1866-

Presidência do Exm Sr conselheiro
Albuquerque Mello,

—Presentes os Illms. Srs. Alcau-
furado, Xavier Cerqueira, Souza,
Avres, Birros e Vusconcellos, Gon-
çiúves Cumpos, Iiihoçeocio Campo.-,
Rigueira Costa , e Souza Leão.

Secretario Bruce Barrudis,
Pinsiigens.

O Sr Aícanforado passou ao Sr.
Xavier Cerqueira, em 2." lugar os
autos eiveis:

Appellante o juiz dos feitos do
Amazonas.

Appelladua Ricardo Pereira Gomes
e outros,

O Sr. Ayres passou ao Sr. Birro-
o Vasconcellos em 4." lugar oa autos
eiveis:

Appell-tiit • Joaquim Victorino de
Souza Cabral.

Appülliidu D Antiinia Maiia du
E-pirito Santo.

O Sr. BirroH e V-iRConcellos pus-
íou uo Sr. Gono-ilvoN Compôs, em _"
lugar, os niitis ai breembaigos:

Appellante Gui-tao A-t-oeiiVo C st.i;
Fe.rruirn.

Appellada D. Maria Rcsi Gomes
dé Castro.

O Si. Gonçnlvtís Campos, passou
«io Sr. Aícanforado, juiz cuilo, em
4.° lugar, os autos t-obre ombargns:

Appelliaiftí Miguel Igunclu Co,--
rôu Fi-i z-ío.

Aj)p!'llu«iu Bíiita Ro-uPi-ieiia." 
pausou ao

liig.ii os au-

Julgamento.
Appellante o juiz de direito de

Carnpo-Muior.
Appsllado Ruborto Pires do Sou-

za.
A' novo jury.

Distribuições.
Ao Sr. Aícanforado:
Recorrente Lauriuno Antônio Gil

de Souza.
Recorrido o conselho municipal

da Vigia.
Ao Sr. Xavier Cerqueira:
Re8onento,»Iosé Francisco de Si-

queira Queiroz,
Rtícrrido o conselho municipal de

Ca meta.
Ao Sr. Souza:
Recorrente Ildebranclo Nunes Lis.

boa.
Recorrido o conselho municipal

de Cametíí, •
Ao Sr. Ayrti-:
Recorrente Pedro Joaquim do

Amaral,
R corrido o cons*lho municipal

d* Bujará
Appelluções crimes.

Ao Sr. Souza Li-So:
Appellurite o juiz de direito de

Miioiipa.
Appellado José Narciso Martins.
Ao Sr. Alcunforado:
Appellante a justiça.
Appellado Theodoro, escravo.
Ao Sr. Xavier Cerqueira:
Appellante a justiça.
Appellado Manoel dos Anjos.

Transcripções,

O 
"Sr. 

Rigii-.iia Oo*tn
Sr, Souza Lê-o em 3,"
tos criiiie.-:

Appellante o juiz dc direito da Vi-

Appellado Jeduino Antônio.
Dius pedidos.

Appellante o jiüz de direito de
Oainpú-muibr.

Appelladi) Roberto Pires de Sou-
za

Inglaterra.
CoURUPl-AÕ ELE1TOUAL.

II
As rellexões quu nos inspiram,

ha alguns diáü,' os inquéritos aber-
tos em Inglaterra, acerca (los factos
curiosos e em grande numero do
corrupção eleitoral, trouxeram-nos,
da paite do ulgunB joiiuies, criticas
aingulares,

Fizemos observar, por exemplo,
que a cumpra direola dos eleitores
pelo deputado, por muis deplorável
que fosse um abuso desta ordem,
não alterava tao gravemente u com
posição de uma cumaru eleetiva, sob
o ponto de vista de independência
«Io deputado, como a compra desses
nu-smoa i k-itores mediante f-ivòres
distribuídos pilo governo cential,

Sd oít-i iiSsüiçflü tinha «lef-ito, e-
(a talv- z o «le r.er tflo cvii.tiiite por
si mesinii, que nfio vulia a | etin ser
trazida, e o de. iippnixiiiiar-se um
tnito d'mais d"i- uxioinus^ do Si.
d.- La P.ilis.-e. E todavia ella fui
tratada como o cumulo du parado-
s-i: nindu mais, pretenderam alguns

jornncs enxergar ni.-so a npilògia
du ciiri)|Ç-o eltütornl, tal ootno é
pruticada em certos pintos du Iu*
» bit erra.

Discutir por tal maneira é faltar
a boa fé. Sempre condemnamos e
deplorattios altamente qunlquer ge-
nero do corrupção eleitoral. Pôde-
se, porém, reproval-os todos sem
perder o direito de compral-os en-
tre si, sob o ponto de vista do mal
real o pratico que podem causar as
ih-tituiçiyes livres. •

Ora tuna câmara eleetiva deve ser
considerada do duas maneiras: oo*
mo meio de representação, e como
instrumento de fiscalisuÇ-o,

A compra directa do eleitor pelo
candidato altera gravemente a ca-
mara como meio de representação;
mas nSo a enfrequece sensivelmen-
te como instrumento de lisculisaçao;
por llmii ri>'/01,> hcifo oimploo, o _ c,_u
o deputado nao deve o seu diploma
senão nos seus próprios recursos,
nSo está obrigado a nenhuma com-
placencia para com o poder.

O outro niodode compra nilo me-
nos deplorável, porém ainda mais
funesto do que o primeiro, prejudi-
ca uma camura eleetiva quer comD
meio de representação, quer como
meio de fisciilisaç-O, porquanto ode-
putado noiiieiiido dessa maneira é
ao mesmo tempo oivpresentunto di-
recto do podtr central e seu obriga-
do.

Consideramos esta parte da quês-
t„o sufficientemente esclarecida u-
gora para tedo o.leitor de bôi fé.
Mus aceusam-nos também dc nau
levar <irn conta us virtudes du cla-so
operaria, dizendo que n extensflo do
voto nflo parecia própria pura dimi-
nuir em íiigluterr,-) a vennlidide do
eleitor. Muitas vezr-S temos totnu*
do a defezadus pietençõns legitimas
das eliiises operárias ; nüo podemos,
poi tanto, ser suspeito de injustiça,
nem mesmo de índiffereiiçu a seu
respeito; todavia nflo nosi-entunos
mais inclinii-us a li-ongeur a classe
operaria do qu«* qualquer outra cias-
se ou pessoa, tiiito em Fiança como
na Ingl-iterra.

Ora nesta questão da eventuali-
dade relativa dts votos em Inglu-
terra, nfl;» se está reduzido a colije
cturns, e, como ainda ha pouco dis-
seino.-i a experiência já sentenciou,
porque us eleições municipais, feitas
por um coipo eleitoral nuinèrosíssi*.
mo, deram em resultuib) reconheci-
do, nSo a pureza da eleição, porém
¦i <Íer-ci()íl das taxas ciou votos, epiiu

as mercitdbiiViacontece com todas
que abundiiir.

Entretanto diz-ne tainb-m que se
os votos te vendeu) é porque o di-
reito do votar mio d.csce bistaúte,
pura. ues.-us tt-giõ-.- inediiisj onde o
eleitor nSoénern tflo remediado qiie
esteja nciniii «Ja tentaçilo, nem bus-
tante virtuoso paia resistir a ella,
eiíiqu .nto que acima e abaixo desse
nivel os votos (leiXiin «ío ser ve
nus: no alto por ou usa da opulon-
cia do eleitor, cm baixa por culisii

da integridade natural nas classea
operárias. ,. , . ..,

Pois bem! abra-se .uni numera
do Times au -acaso, o de 13 de se-
tembro, por exemplo, e tome-se no-. .
tu dos eleitores quo vem òonfassur.-.
se corrompidos, confessando o pre-
ço do voto, De Yar.mouth, conta-,
ee nesse diu, em pouccB depoentes,
dous carpinteiros, um servínte, uin
ferreiro, um pintor de casus, um
ínarccneiro, dous padeiros e um sa-
pateiro; do Iielgatè, um' padeiro,
um jardineiro, seis carpinteiros, um
sapateiro, um pregador de cartazes;
finalmente de Lancaster, vê-se o
depoimento du Sr. Dauson. avalia-
dor nos tempos oídinarios, e em .
iv.-^w vi. cici^ui-B conipriiuor de vô-.
tos, o depoimento seguinte, maia
instruetivo do que volumes i!_ de-

iiiuçòea a respeito du questáo que
nos occupu:

"Os 150 eleitores de que me f .1-
laes s_o muitoa escorre-gadios entro
aa mSos, e só votam por dinheiro.
Desde que uma eleição desponta no
horisonte, n_o trabalhão mais, <i ê
preoiso siist>.-ntnl-oa. A politiç.-i lhea
é indilícrente. O dinheiro ê o i-eu
único principio».-. . ..

" Pergunta: A que classe perten-
cem esses eleitores?—Sao trabalhi-
dores (Wmking mui) que vivem de
sou salário.

"Pergunta: Sabeis oe elles to*
inain nlgum interesse na política.?
—Absolutamente nenhum. (Nota
forthina),'• 

(Segue-se uma lista de eleito-
re», com a píofiss3o de cada um o o
preço do voto.)." • -.

Nada prevalece contra or ftetop, [
e estes facto», r-áo tnea que nenhum
sopliistría pôde escurecer. E' ceito
que quasi não incemmodiim nquel-
Ias pessoas que tomaram o partido •
de raciocinar cpmó se os factos. cílò
existissem," ede -injuriar os que os
tem em attenção. N-.-ni por isso
flen menos aesentiido-pora os homens
esclarecidos (e, por lim de contas -é
isso, o que no» importa) qne a inter
gridiule do eleitor inglez n_o oug-
meiita, como se pretende, em razão
mesmo de sua pouca fortuna é. de
suu f.iltu de lnzcs, e que o alarga-
mento do direito de votar não ú, de
modo nlgum, o reiãotiiò infdllivtl
contra f. venalidadè doõ votou. .,

O que nflo conte.-ta que uma re*
foima eleitoral é inevitavej e está
prpxima na Ingluterru, porque todos.,
os pai tidos tvmnrátn o compromisso'
de levai a a efftíit -, serviudo-se h»
muito tempo desta qu^ítão para dis-
putarein o poder uns aos outroí-; mas,
é uiiidã pieciso rep.-til-o, o resúltaf
do doe inq'uaiiteo iictunea c;.tá longe
de ser fivuravel a grande umpliaçilo
do direito de v.-ta1', e é npçztii deiiá
lição e nao por cuisi deliu qiíVht-
vemos de ver dur-se osso umpliaçilo.

Precost-Poradol-

miiucsbo; os .cusauientos por inclinação,
segundo a opinião da Sra. do Çnstolían
são verdadeiros i'omiinces,_ cujo ultimo ca-
pitulo concluu sempre muitu mal.

" Exceptuantlo isto, asseguro lhe, Pr.
marqu.cz, que existo entre mim e minha
prima, inteira harmonia do sciitinuuitos.
E sucoede assim, porquo amável, boudosa,
intelligento, generosa o do mui agradável
trato. Além disto, que elevação d'alma,
quo superior talento! _ ;" Mus, vou concluir, porquo vai já de-
mnsiado extensa a curta Desejara con
versar muito com o Sr. marquez, que mo
honrou com tanta utilizado, o quo se digita
lombrar-so ainda da pobre orpluui, reco
Hilda pela sua família. Quiz participar-
lhe o quo bojo sou, c com quem estou,
para quo fuça dc mim boa idea porque te-
nho o maior empenho em conservar o seu
afiecto o estimação. ' Consulta quo esero-
va estas palavras, qno tanto l-cni mo fa-
zem ,

''Amaiilniasaliimos dc Paris.para irmos
passar quinze dius cu tres semanas no
campo, cm casa do uma dus nossas molho
re3 amigas, a Sra. do Sablinville nenho-
ra encantadora, que V. Exc. talvez conho-
ça. Não diligenceio ver-mo, nem esore-
vor-me Minha prima poderia ver nisso
um uamor.0 o cm taes assumptos e om ex-
tremei severa. . ,"No próximo inverno podo fazer com
que o aprosontem cm sua cusu Com o seu
nome, o fiustosa existência de vcrdadei-
ro fidalgo, pódc tor certeza, do ser liem
recebido. Ató então lcuibrc^sé um tonto
de mim; o no meio dos seus prazeres mun
danos."recordo-se sempre-dos oxoollentrs
«lias quo passamos no palácio do seus pms,
nó enountadoro Bumptuoso solar que tom

ii nome ita sua laniiliii, e quo esporo cou-
sorvarã sempre. Ali! Sr. marquez, qua-
drain-lho aduiiravolmento as riquezas o a
grandeza, porquo a sua alma d grande o
bollu; pelo que mo toca, creia quo não
cesso de louvar a Deus porque o tornou
ditoso !

'• *ideus, Si. marquez, creia no eterno
affecto e gratidão da sua protegida.

Maria Lucy."
P. S O nome do Lucy foi preferido

ao do Maria, não sei porquo. Einíiin, 6
um pronome quo me pertenço tanto co-
mo o outro 1'iirece.que na boa sociódii*
do é necessário qiic mo cliume Lucy de
Castcllan

Seria difiicil explicar os sentimentos o
sensações dc Raymundo a proporção que
so adiantava na leitura dessa carta, es-
cripta com franqueza e pureza tão admira
veis. Por muitos vezes' ostcye llaymuiido
aponto dose arrepender do juízo quo for-
mara da Sra. do Cnstellan, e da amiga
ilesta, a Sra do Sablinville. Pei-giititava

¦a si mesmo se acaso ním era yiòtitna de
uni erro, e as injuriava caluniniosaniento.
Verdade éque a Sra. do Sablinville lho
usurpara uma herança,legitima. Masquem
poderia assegurar-lhe quo seu tio fora
seduzido por ella, o qüe por um dos seus
cnpriohos do velho, alterara:livremente
ns suas ultimas, disposições ?

Por outro lado. linlin a Sra. do Castcl-
lan todas im oppiironsias de uma iiitri-
giinto, qno podia, n'iirn momento dudii,
servir-se da incomparnvel belloza do Lu-
cy, pura instrumento dos seus projectos.
Mas quem provava isto 1 Quo circunis-
tancia po ioi-ia oitaiv-e om ap io desta
idéa í Não cru a carta do Lucy a expres-
são mais franca e sincera da sua gratidão

pura cum Arinuiida ? Não ora esta curta
a òniimerhçãp mms encantadora das boas
qualidades de tal mulher? f

Consequeiitemcnto não pôde Raymim-
do cerrar os olhos em toda a noute. 11 o
colhido nu sua pobre liabitaçno, ultiniiado
pela clariilndo du um candiciro da rua,
deo se a rccopilar o seu passado, tão bri-
lliaiite,ião feliz tão florescenlo. Ah ! Ma-
ria julgava o ainda cm pos ção opulenta,
c rodeado de todus as delicias da sua ri
qiicza de outr'ora. Dava tanta satisfação
a pobre menina julgul-o nsaim, que Ilày-
mundo decidio não a dosongonar. Só por
lhe oecorrer tal idéa, lirrasarnin-so-llio os
olhos de lagrimas, c tevo um momento do
dcscspei-ação Mus em breve lho nppare
eco nos olhos do espirito, como agradável
visão, o rosto encantador da joven, quo
vira através da grudo, o eom melodioso da
sua voz. todo aquelle conjúneto do mocida-
do c graça. Sorrio anto tã > mimosa ima-
gem, elevou o pensamento ã Dous, o a suu
,mão; o. mais tranquillo certo quii-i do sou
poi-vii-.conscguio,ao amanhecer, adormecer
profunda mento.

VI.

Entre os leitores, quo conheçam Pariz,
é.provável, haver alguns quo hajam tido
occasião de andar cm ineza redunda.

As Hospedaria- com meza a horas fixas,
estabelecem em' geral preços pouco ele-
vitdos. - Cozinha 6 saudável, a "meza mui
loúvavelmente nceinda, c a reunião de con-
vivas mais variada que a comida'.

Algumas cnsas destas, distinguem-sc,
comtudo pela delioiza do* pratos, e luxo
do serviço. Ha-as onde so junta bem-per-
foita mente por dez francos por cabeça.
•Ás desta ordem são' muito raras;- mas é'

nelliis quo so encontram generaes. i-eí'or ,. •
mailoàj i-icoa negopiantés que se doixarain' •
de negociar, advogados, quo ainda nu-
dom tratando de se dar a conhecei*, diplò-. ¦
matas do segunda ordem, celebridades ar-,
tisticits, c cm seguida muitas dessas indi- :
Vidiiulidadcs, cujo estado c posição na' so-
ciedade sào assús duvidosos, mas quo goS-
tam do viver boa vida.

Tal era a meza rcilonda da casa da Sr.*. '
Aigrofeuillo (nomo illustre na gastrono-,
mia ) situada cm um dos melhores sítios
«lo biiuleviird dc Montmartre.. Contava a.
Sr." do Aigrefeuillo quarenta annos, mas
crinservaya belloza ainda bastante aprecia-,
vel; ]>or isso tinha sempre entro os fre-,
qüentadorós da sua casa bastantes, adora-
(lorea, pura eo consolar do ter passado ha
muito o? vinte annos.

Ao findar um dos excofientes jantnres
dos quo so faziam em casa do tão excel-'
lento cenliora a conversação, ató alli um'
tanto reservada, principiou.a genera:isar,r-.
se, o a tornar-se por conseguinte mais és,*- '
poiitiinca. 

,... •
Naquojlo dia estava completa a,.mesa/

vodonda; havia quarenta e seis.convivas.'
Era ononplus ultra do. pessoal, ..áttentp' 

'
o tamanho da' casa.do, jantar, :10itòiòu ¦
dez jovens collocadns coin;baétante;seme*
tria, em torno da meza,- eòhtrihniam/sinr ..
guliirmentc para distrahira vista a imagi-. •;;
nação dos convivas.'.'- Estas jôvens'ér_iãv
liinlus em grãos"difJTerentes e..estavam |o*(
das vestidas com rhnitób.oitl gosto Eni|B
ellas distinguinui-so duasjírtisfcas drama"; •
ticas, próximas a ._ppnr'eoér;5ã: Bcena^-em^-Us
Pariz, e uma formosa nòtabilidade equcá- *
tro, rècem-chogadã.dá America do'Siil.-

' ^Ift'.. {Continuar-st^fykf
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PUBUOilDOR .MARAfiIlEflES

•AMO uiiijr*.'WW-***.

! I te . \MIl.:-:.^:--^ -
_EsJt&mpfhabilitadoB para noticiar que' 
»téáaf do Sr. capitão Travassos, ex-
conimandárito do corpo de policia, teve
unibamento por.motivo haver elle tormi-
'«antemcpto recusado uma commissão de
:Ierviço publico sobre que lhe fallou o Sr.
preBidentc dajprovinçio; segundo nos cons-

UaMKcto passourso em presença do Si,
coronel Isidoro Jansen Pereira e de mais

\ nzues 6.do indivíduo achacoso o dobil. E'
mal-creado o pretencioso quom toca cor
neta com o nariz quando so ossoa.

. As mulheres quo tem nm nnràinlio de
cavalleto á austriac.v são as maia petnlan-
tes, as mais influentes no coração do ho-
raom c as mais perigosas. São lolgazans.
esperdiçadas e de nma curiosidade senvli-
mitcs. Por isso disso já um sábio quo
tanto mettem o nariz cm tudo quo por ilm
vem a fazcr:se rombo.• O homem quo falia fanhoso é talvez um
imbecil, mas mais depressa será uni ihvo-
joso, o ainda 6 mais provável que seja um

ArtSLÍ PÍmfové.- Esto vapor do- ifao ha nada tão sensível con o o nara,
^»?TAlyft¥*^-r^lnB no dia Beliscar-lhe Uma borbulhinlia ú pol-o cm

ver&BBguir, tfara: Monçãoe escalas no Bens 
perder-so. Em compensação,

^i^^lK^^íá ¦ Entrou ínlolm nada fisfaoil de recompor- Ro-

mo de um punhado do torra rebenta um, Jm-poucos dias bp porto de Maüon,( ilha
^M^orca^tiiàto* hollandez "Neeny \o

do que ó. commandante a,sua.proprietária
u sn • Tiiínò. 

' Esta, segundo diz .um dia-
rio ói^falwií Icontánmicamente 27 annos,

POSSUO:

pei de hortelà. No caso de necessidade,

„UOD»w, uma. extensa e: geral erudição, ?
alem da lingua pátria, falia o írancez, o
inglez u o nrabü. sendo a sua conversação.' 
muito-uiiiciía e instruetiva. Quando sal-
toua terra -chamou aattençao geral o
seu,séquito, composto de quatro pessoas

-.vestidaBÍ-dumios pit^oreses e ricos tragos
•wieinthcs^uni negro com as suas roupas

talarcs o gorro grogo c .uma uegriiiha que
ostentava um rico collar formado;Oo moc-

' uasido\<mro: ; A snr.» Tiiine vestia com a
maior simplicidade.

-1 'IÇèsJístciticitt aos projctis.-Eis o
•'resúltadodas experiências feitas recente-

nicntc nos Estados-Unidos sobro a resis-
tencia que podom oppor aos projectis as

¦ muralhas de pedra revestidas do couraças
similhantes ás dos navios:

Estas experiências tiveram logar no tor-
• te do Mònroo;.. Tinlia-se construído uma
'muralha dcjgraiiito, do 30 pé3 de altura,,
W^tcnaT^urairo pes ftgftfcuii xus--usines-
aura/quo foi coberta com uma couraça do
ferro de 4 polegadas.

m A'350 jardas (um pouco mas do 300 mo-
troa,) fo} montado um canhão Rodan do 15
polegadas, que lança balas do 432 libras
inglezas .(160 kilogrammas.) _

fforam disparados 11 tiros. 'Depois do
undecimo, as placas do ferro estavam que-
bradas, a muralha desturida,a3 pedras rc-
iluzidBB a fraJgimontos, no meio das quaes
os projectis sc enterravam como na areia.

Seliastianlstas.1—Do Viriato, de
Vizeo_, transcrevemos os seguintes apon
tamontoa sobre doii3 honrados sebastia-
ins'tas, quo levavam a sua boa fé a ponto
de fazerem contractos cujo cumprimento

*W bo realisaria quando viesse o "Dcsc-

jádo"':
Foi crença de muitos c é ainda hoje

crença de alguns, que D Sebastião lia de
voltar ao nosso paiz em manhã de nevoei-
ro. Morreo ha pouco n'esta boa o leal ci-
dado um pobre homem, quo passou a vi-
da fazendo e compondo guarda-chuvas;
era homem honrado e quo pelo sou traba-
lho havia agenciado algum vintém ornais
agenciaria so ilão fôra*a louca mania de
que:D Sebastião hajvia do breve regres-
sar un" desastrosa" :v"iãgem"j" enjò "epílogo

fòi'Alcacer-Kibir."*• Vivia o bom do homem n'aquclle enga-
Mio d'alnia, quo ora proveito para mui-
''tos.

O quo precisava de um para-águas, c
não tinha dinheiro para o comprar ia ter
com o bom' do yeluote o com os sorrisos
nos lábios dizia-lho:
•—^Precisava do um guarda-chuva se-

nhor fulano?
.<•¦ —Essa é boa, senhor cicrano, faz-se.

. ,;_i.Porôm, não lho posso pagar senão no
dia em quo chegar el-rei 1). bebastião.

¦ O velhote ao ouvir o nomo do seu rei
>adorndo descobria-se com respeito, e di-

zia em seguida:
—Está o ajusto feito: no dia tal ve-

nha buscar o chapeo.
. No (lia marcado o bom do vclholc on-
tregava o guarda-chuva c o outro ficava
'esperando pela volta do rei desejado.

• :- D'estas ha muitas Um destes dias po-
^rôm deparamos oom uma escriptura que
existe.no cartório do um dos escrivães
deste juízo, om que o bom do homem con-
cede a um visinho, o poder-lhe abrir ja-

inellás, deitar hoiraes o tudo o mais quo
quizor o lhe nprouver, por cima do um
seu tcllratlo; cuma condição de tudo fe-
char e escangalhar no dia cm que chegar
S. Sebastião.

r E p.caso 6 que o homem, ofóra. aquol-
•Ia mania, tinha o juizo no seu lugar, sc-
gundo dizom, que a nós custa-nos a crer.

O nariz.— Por cousa nenhuma _ do
mundo quizeramos dizer mal dos narizes' 
grossos, mas repare-se bem que o nariz
grosso é muito vulgar eutre os merceeiros
os burguezes e os contractadoros de ca-
valgaduras. Um homom pode ter o nariz
grossso sem so poder dizer quo é feio, ató
nos parece quo raras vezes a belleza mas-
culina ó completa sem nma cartilliageui' nasal bem pronunciada.

O nariz grosso que acaba ein pera é de
negociante Mae de aposentado; nariz
grosso empolado é de dono do hospedaria

. e do creacfo grave; nariz grosso com bor-
jtoilhas- 6 de camponio e de amigo da pin-

compra so um nariz postiço.
Um dia, [em um tribunal judicial, um

advogado, quo tinha o nariz pequeno, vio -
sc embaraçado na leitura do alguns docti-
mentos quo faziam parto da defeza O
seu adversário, que tinha um nariz monu-
mental j'offcrocoo-lho uns óculos. O outro,
zangado com o oiFeyccimonto, disse:

- Slm; schhor, as eangallias podariam
servir para alguma coisa, mas seria pre-
ciso quo tambem me emprestasse.o nariz'

Publicações geraes, i

sasso a escrever o trecho citado no
principio da referida petição da fo-
lhas duas. E como nada mais lhe foi

perguntado etc. etc. "

Eis ahi reduzido as suas justas
proporções o argumento de paridade
apresentado pelo Sr. Gromwel! !

Offjreço-o u consideração do pu-
blio",'acompanhado dos dous depoi-
mentos quo ac.bo de transcrever,
para que todos possíío apreciara co-,
riigiun com que o Sr, Gromwel mo-
ve a calumiiia a nffrputa a verdade.

O Sr. Gromwel n3o# só o homem-

quo, precipituudorse por suas mlon
em um aby>nín, procura a.garrar-se
ú tudo, embora nrraste comsigo. o

quo o não pôde salvar; mais ainda, á
sangue frio, e com incrível má fé,
pretende calculadiuiiJiito lanôir so
bro c.iractnres íem iir.onla r> estigma,
com que o fircin a j'iAt«ça; u a opi-
ni£to publioi • •

Liniito-iue ao que tenho dito por
que fora falta de generosidade ede
oav.'.lheirismo uggravar ainda mais a

ua posição.
Doáejando apparecer na impren-

ero do vezes possi

Francisca Gomes, izíiitn — 20 Dr. j
Pedro, Miguel L.utnngiisr,' Viann .,!
lançada no Beco das Lirnngeirai n.|
10o 11—27 Rniniunda Nonata Gu;-;
ra», izenta—28 D. Anua Joaquina
Jansen Pereirn, nlug. por 750$ rs.
-29 Josó Alves Martins, idem por
300$ r?.-30 D. Anna Jouquma
Jansen Pereira, idem por 300$ rs.
—31 Jo3o Florenció de Oliveifa,
izenta-32 o 34 William Wilson,
arb! por 750$ rs. — 33 Jeronirao
Manoel dn Silvo, alug. por 144$ rs.
--35 ¦'•Baltlinzar & Ribeiro, idem por
288$ rs—30 José Alves'Martins,
idem por 108$ rn.—37,39 e 41, José
Antônio Lam.ogner -jiiuina, idem
por 180$ i-rf.—38 Joaquim Marques
Rodrigueá, idem por 300$-rs.—40
herdeiros do Miguel Tavares, idem

i por 300$ rs.— 42 os mesmo.», idem
!por 120$ ra.—43 D. Maria Isabel
Hall, idem p.r 288$ rs.—44 her-
deiros do Miguel Tavares, idem por
72$ rs.-45 ditos de D. Maria Ca-
milla Ponç.adilha, izenta —40 Jero-
nimo Manoel da Silva, arb. por
300$ rs.—47 C.ithariria Roza Fer-
reira de Jesus, em obras—48 Anto

-ideiitc di pro.incia fica uberto,por JPor.issqtòdoB aqüelles que n3o tive»
ivpoo > de ne-!.M';nta* dias o .concurso rem'os mencionados documentos, de*
pnr» próyJimento do logar de substi-
tutu das cadeiras do primoirnslettraB
do sexo masculino d'esta capital.

Oj candidatos daverao dentro des*
He praso apresentar seus requeri-
mentos devidamente .documentados
afim de Uie ser marcado dia para n
exame.

Secretaria do governo do Mara-
nhíio 29 de novembro de 1SC6.

Ovidio da Gama Lobo.

vem apresentar-se neste consulado,
no. i menor prasoúpoBsiyel,r pa^t| que
justificando a sua nacionalidade, lho
8ej> pnísadq o competente titulo.

Consulado de 
'Portugal 

no Mara-
nhSo 28 de novembro de 1866.

José Cortrcj$^Loureiro,
.,'JjH" .ii Cônsul,

»a o menor num .
vel, aproveito a oceasião para dizer j nio Fr.inci.--co Maltii, arb. por 360$
algumas palavras sobre uma corres rs.— 49 Josó Alves Mantida, alug.

poodènciaVdo Sur. Bellarmino de !p0r 192$ rs,—50 Antônio Francisco
lllm. Sr. RuiLictor.—Rogo-lho 9jM^ttosT. |Malta, iilem por 300$ is.— 51 José

N'e«a corrdspondencia publicada Alves Martins, arb. por 120$ rs.—
no Paiz do 13 do mfz próximo pai- 52 Antônio Marcolini." do Ciímpjis
sado, o Snr. Bellarmino qualifica o Gostn, alug. por 300$ rs.

favor de imprimir em seu conceitua-
do jornnl a correspondência que^se-
gue, a qual, tendo sido no dia lu do
corrente dirigida íi redacçSo do Paiz

para ser impressa n'e8se periódico,
nos foi devolvi Ia no dia 20 do cor-
rtnio.

Havendo o Pniz publicado a cor-
respondencia do Sr, Bellarmino de
Multo», na qual fomos oífendido o íi

que agora nos referimos, não podu-
mos desculpar o seu procedimento
recusando a publicuçlo da nossa
resposta, aliás concebida em termos
moderados o comedidos.

A' vista d'e8to ficto fica estabele-
eido qne as columuas do Paiz nem
sempre estSo pmmptas para u (k-lo.
sa, embora tenhilo dado publicidade
á aceusaçã).

MvranhSo 28 de novembro de
1806.

Saturnino Bello,

53 e 55
meu depoimento no seu processo de José Alves Martins, idem por 180$
"conto phantasindo do harmonia|rf?i—54 Dr. Antônio HoniMquesLeal,
com o intento inalevolo de seus per- .lançada pula rua d \ Misericórdia n

—O chefe da secç3o d'atrecidaçilo
do thesouro publico provincial do
Maranhão, abaixo assignado, na con*
formidade do regulamento ds 14 de
fevereiro de 1840, convida ais Srs.
propoietarios de"predio8 urbanos nes-
ta cidade que ainda nSo BotisfazerSc
os seus débitos relativos ao exerci-
cio de 1865 a 1866, para que so a-
pressòui a .«atisfuzul-osá boca do co-
fro como determina o art, 24, cap.
1° do citado reg., ate o fim do mez
próximo de dezembro, termo do re-
ferido exercicio, visto como depois
desse tempo serfle onerados com as
despesas do juizo executivo para on-
de devem ser remei tidos o.s seus de-
bitos sujeitos tambem nos juros res-
ptctivüs do 1" de janeiro em diante.

Terceira sccçílo do thesouro pu-
blico provincial do Murariliao 30 de
novembro de 1800.

Henrique de Brillo Gniilwn.

Maranhão; 4 (le Dezembro,
—A galera—Anne 

'Williams — segue
para Liverpool -no dia 8.¦•:... < -,<•¦

— O vapor— Paraná— segue para os
postos do Sul no dia 8, [;'muv

Rendimentos.

O -naria aquilino denota força e cora-
gem; largo e rombo na ponta, ironia e lii-
laridade;. delgado e seco, desgraça, medo
;«u cobardia.

Quem tem excrescencias de carne no na-
J«z é de caracter sangüíneo ou lymplratico,
eemambos os casos irrita-se facilmente.

J„Quem,,tem um nariz .que ee liga afronte
por uma linha muito curva é quasi sem-

Ílre 
excêntrico c muito pouco disposto para

ÒliaB.r';,. •
. ^O-mariz recto é tido como o mais bello.

;Os antigos representavam Venuscom um
pequenino nariz recto; os modernos teem
apresentado a mesma qualidade em todos
os narizes de " inadonas ".

O nariz achatado denota falta de engo-
ábo, e onariamuito comprido tambem não

ié bom indicio de-esperteza. De ordinário
sio o boa pessoa quem tem nariz de gan-
jjko, e é raro que seja um homem feliz o
«qüe tem o nariz magro e afiado.

O nariz correcto aceusa um bom. cara-
•cterjíq.abruptò, íambição.o prgulhoi

O nariz que mostra veias vermelhas
jjja geralmente muito tabaco; ,o de veias

Ü;i<-;^ V^';V.'.''' '¦"'' !¦'¦ ~''¦' ''¦W''/ '

O labelliiun Saturnino Bello. c os Srs
Manoel Georírc Gromioel c liellar-
mino de Mattos,
Entre osargumentos apresentados

em sua defusa polo escrivão Manoel
Georgo Grorowel nu resposta dada
perante o Dr. juiz de diruito da l."
vara crime cia capital lê-se o sêguin-
te: ..,.=

" Lembro-me que fallecendò 11'es-
ta cidade o preto Francisco da Costa
B-ilfort seu filho Elias Francisco da
Costa Bjlfurt.f >i ter com o tnbelliam
Bello e perguntou-lhe so hivia np-
provado ulgum testamento do seu
pai, o este respondeo-lho que nrio.
Seis mezes depois a viuva de Fran-
cisco da Cü.-ta Bolfort, dizem que
despeitada com o filho, apresentou
um testamento approvado pulo pro-
prio tabulliam Bello, que ignorava a
sua existência !

" Sa esto testamento é filso, por
quera foi fnl.-iificado '.l Svria tambem
por mim 1"

Apezar do parecer de alguns ami-
g( s, que me aconselharão silencio e
despreso em relação á pérfida aceu-
say3o, que me fiz o Sr. Gromwel.en-
tendi todavia, por iittençSo e resp?i-
to no publico, du-ver dar-lhe com-
pleto desmentido.

Aa declarações quo bo seguem f«i-
tas em juízo pelos Srs. Elias Fran
cisco da Costi Belfort o seu sogro,
Francisco Josó de Souza, vem cl ira
mente provar quo o escrivão Grom-
wel rcllectidanifinte sacrificou a ver-
dade para poder apresentar um ar-
gumento de defesa e para ter a tria-
to satisfação de magoar-me.

" Francisco José de Souza, de ses-
senta anno.-', & fr. Disse ao primeiro
item que é exncto ter perguntado ao
mesmo tabelliam Bello, tres dias de-
pois da morte de Francisco da Costa
Belfort bí havia aquslle tabelliSo op-
provado o testamento com que fal
leceo o dito Belfort. Quanto 00 se-
gundo disse que o tabelliam B ;llo Un
respondera ter unicamente approva-
do este testamento. Quanto ao ter-
ceirodiase.que nem nó o tabelliam
Bello lhe afiirraáfa a existência d'es-
se testamento que havia approvado,
como que havia sido feito por um tal
Barros, que tinha sido escrevente do
finado Joaquim Bipti.ita da Cunha,
dizendo-lhe mais ps nomes da algu-
mas testemunhas, ide quo elle teste-
raunha agora se não recorda. E co-
mo nada mais etc. etc.
y Elias Francisco da Costa Bel-

tort etc. etc. Ao primeiro disse que
n3o tinha ido á casa do tabelliam
Saturnino Bello perguntar-lhe se
havia approvado testamento algum
de seu pai, Francisco da Costa Bel-
fort. Quanto ao segundo respondeo
que n3o se lembra de ter filiado
com o escrivão Grotnwel A respeito
desse testamento o que nem lhe ti-
nha dito coiv>a alguiin que o autori-

seguidores
Antes de tudo, o Sr. B.-lIarmino

sabe que eu nílo tinha, nem tenho
razões para ser r,oii inimigo e inimi-
j>o ao ponto de f ,zer em juizo e de-
biixo de juramento uma declaroçílo,
que lhe é prejudicial, í-ó para o fim
do auxiliar os planos de setn perac-
guidores, ei por ventura os tem.

E depois na narração que S. S.
faz das lutas que teve com esses por-
seguidores estabelece dados que nu-
torisao o publico íi julgar que S. S.,
embora chamo o meu depoimento
da conto phahtastieo, nao o considero
como tal.

O facto, quo eu revelei em juizo
ter-se passado entre mim o o .Snr.
Bellainiino, teve lugar em julho do
atino próximo passado? e nWse mes-
mo mez tive ouctísiSó de o referir á
alguns amigos. , .

Ora, siindo de f-.vereiro do corren-

Alfândega em
ldcm em 3 1

Thesouro prov. cm 1.°...
Idem em 3 ..........:

7,9540956
.-. 4:488$665

12:443*621

... 8240921
.. 8850217

-1:T10$188

56 Juílo Vieira da Cruz, arb. por
192$ rs.—57 herdeiros do Manoel
Birges ds Freitas, izenta—58 ditos
de Antônio Thomaz Bandeira de
Gmveii), arruinacl 1—59 Dr. Herme-
hVgildo Antônio da 

' 
Encarnaçao e

Silva, alug. poi 00$ rs,-60 Fausti-
nn Antônio dn Rocha, 111 b. por 300$
rs. —01 Izidora Maria do Cirmo,
izenta-62, 64, 66 D. Francisca
Gonçilves da Cunha Godinho, alug.

pnr 120$ rs.—63 Joana Rita Lopes,
izenta—65 herdeiros de Francisco
Antônio Liborio, alug. por 192$ rs.
-07 Rita Quiterin de Souza, izenta
—08 herdeiros do Delmira Rozn
Ferreira, alug. por 120$ rs.-69

—Do ordem do IIIni. Sr. contador
servindo de injpoctor da thesouraria
de fazenda d'esta provincia expedi-
da em cumprimento do aviso do mi-
nisterio da marinha de 2 de outubro
ultimo, faço publico que, no dia 4 de
dezembro próximo futuro , vender-
se-ha em Insta public.i , pènírite a
sessílo da junU da mesma thesoura-
ria, o casco da curveta UniSo, que se
acha encalhado na praia fronteira ao
edifício etn que funeciona a capitania
do porto, aceitando-se os lanços so-
bre o preço de 3:200$ rs., por quanto,
cstfi, avaliado inclusive o forro de co-
bre e bronzes no mesmo casco exis-
tento, Secretaria da thesouraria de
fazenda du Maranhão, 20 de novem

Joaquim Alves dos Santos, idem por bro do 1866. -O offiuiiil-mtiiorj, An

te anuo as circumstancias que, se
gundo diz S. S. doido origem íi sui
porseguçilo ó claro, como a luz nie-
ridiann, que eu iViiquélla epocha nílo
podia phantasiar urii conto de liar-
ra.on.ia com facto», que tó sete mezes
depois, diz S. S., tiverao lugnr.

As datas são uns dos maiores ob-
.staculos pira as narrações que se a-
partap da verdade, Esse erro chro-
nolügiuo em quo sa deixou cahir o
Sur. Bulhirmino desnrranjou a sua
historia de peiseguiçõés, e vingou-
me do injusta qiuliliuaçii.qucf-zdo
meu depoimento, quealiú^ mio cou-
trariiAi (ni juizo,

Nilo tenho ódio an Sr, Billnrmiuo.
Cvi.ui.pri hendendu que o meu depoi-
mento o incommoda, pòrdôo-lhe
até tudo o que a'meu r.ui<"pei-to tem
dito com o lim de o enlVaquecer.

Miiraiiliíío 14 de novembro de
1800.

Saturnino Bello

Thesouro Provincial,
Lançamentos da décima urbana dos

prédios da capital, pertencentes ao
exercicio de 1800 a 1867.

N.
va, lançada na rua GVunde ii. GO—2
José Antônio Macieira, por alugar
—3 Antônio Monteiro dá Silv.i.alug.
por 72$ is.—4 Francisco Lopes de
Souzi & Irmão, idem por ,72$ rs.—
5 Antônio Monteiro da Silva, idem
por 72$ rs. —6 herdeiros de Manoel
da Luz Soares, idem por 120$ rs.—
7 Luiz Joaquim Machado, idem por
84$ rs.—8 Anna Maria da Concei-
çao, izenta—9 herdeiros de Raimun-
do Joaquim Ferreira Main, urb. por
3n0$ rs.— 10 Elias Francisco da
Costa Bilford, alug., por 96$ rs.—
11 Antônio João Furtado, arb, por
360$ rs.— 12 Elias -Francisco da
Costa Belford, alug por 240$ rs.—
13 Joaquim Marques do Figueiredo,
idem por 360$ rs,— 14 Luiz Joté,
idem por 48$ rs.—15 Joaquim Mar-
quês de Figueiredo, idem pór 288$
rs —16 Leonor Maria dos Santos,
izenta—17 herdeiros de Anna Ge-
ralda Salgada, alug. por 360$ rs.—
18 Maria José de Castro e Silva,
izenta—19 D. Einilia Amalia Serra
Henriques, arb. por 300$ rs.—20
herdeiros de Antônio Teixeira Pin-
to Guimarães, idem por 500$ rs.—
21 Jofé Alexandre Dias de Oliyeirn,
arb. por 120$ rs.— 22 herdeiros' de
Antonio-Teixeira Pinto GúimarSes,
alug. por 432$ rs,—23 José Alcxan-
dre Dias de Oliveira,.idem por 120$
rs.—24 Francitíco José Brandão de
Souza,, idem por 240$ rc—25 Luiza

240$ rs.—70 Josó Francisco Soares
d'Almeidii, por nlugar— 71 Tnrginn
Baiboza Piauli.no, arruinada — 72
ÍTotto Francisco da Costa, izenta —
73 herdeiros de Eugenia Maria de
S Josó, idem- 74 ditoa de Tlienza
Maria do Jezua, idem— 75 Victor
Antônio dns Santos, alug. por 192$.
r!_._7G o 78 Vioencia Roza dô Jo-
su«, izenta—77 D. Francisca Leoca-
dia Pereira, alug. por 120$ rs.-79
Anna Ruimundíi dá Conceição e ou-
tra, izenta — S0 Manoel da Costa
Raoiõa.iilÜg; por 240$ rs.—81 Fran-
cisco Lopes de Souza,idem por 156$
rs,— 82 Manoel da Costa Ramos,
idem por 120$ rs. —83 Pedro Luiz
de Azevedo Troç., idem por 72$ ra.
— 83 o mcsmo.izeiita—84 Anna Ma-
ria da Conceição, nlug. por 120$ rs.

- 85 Francisco JuliUo Gomcs.izentn
—86 Maria Quiteria da Piedade,em
obraa —87 herdeiros do José Pedro
dn Silvo, nlug. por 84$ rs.—88 An-
tonio Saiomé, izenta—89 José Alves
Martins, nlug. por 180$ rs.—90 liar-
deiros do preto José Brinquinho, ar-
ruinada—91 ditos de D. Maria Ama-
lia Franco, izenta —92 Cândido José
Affonso, em obras—93 o 95 Manoel
Coelho 1'ecegueiro, alug por 180$
ra. — 94 Anna Mmia do Espirito
Santo, izenta—96 e 98 Agostinho
Lourenço Gonç.lycá! alug. por 84$
rs.—99 José Alves Martins, arb. por
168$ rs.— 100 Saturnino Bello, ero

lonio Josõ dos Reis.

Osciliaçõcs das marés.J 'J.f
Dia 5 de Dezembro. :

Praia-mar—As 4 h 12 m. da manhã.
Baixa mar—As 10 h. 0. 24 m. da manhã

Directores dn caixa.
Henrique Scusnn.." ,
Antônio Francisco de Azevedo, y 

'
Directores do banco.

Antônio Lopes Ferreir-. \
Francisco Pereira da 'Silva Novaes.

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS. 
'

Snhidos.
—No vapor—S. Luiz—em 2
Para o Uozariò—Antônio José da Vil-

Ia Nova e 2 escravos, D. Augusto dè M.
RocIik c 1 escravo, Josó Gonçalves Ma-
chado e 1 escravo, Dr. Francisco Xayier
dos Reis Lisboa e 1 escravo,; Joaquim J.
Alves Júnior, Juaquim Fernandes de
Sampaio o 2 escravo.

Para o Itapecurú—Fábio N. Leal, O-
lavio Laffayette Gulvãò e 1 escrayo, M.
L. Castello Branco e 1 escravo, Dr. Emi-
liano Josó Rodrigues, Raimundo T. Lis-
boa Coqueiro, Manoel Pinheiro Miranda
Ozorioel escravo, Abilio O. de Albu-
querque e 1 escravo, Manoel Ribeiro G.
Júnior, Francisco da Cunha O. Branco, 1
escravo, 1 dito a entregar.

Para Caxias—André Monteiro da Cu-
nha, Dr.Zuino J.de Freitas,o 1 escravo.

, .. ALFÂNDEGA DO MARANHÃO.-Para que lenha a devida execu- |)Ctnu10 dos Snrs. eonferentesi e

Rua da Mi dre de Deos.
1—Antutiio«M 'iiteiro da Sil- j obras—101 Joaquina Roza Bilizi

izenta—102Irinêo José Siilgndó,or-
ruinada—103 Joeé Pedro de Olivei-

em ob ros- 104 e 106 Romao Pe-
drosnj, nlug. por 90$ rs.—105 Ma-
notl Fraticisoo Vnntur.iV Soares, ar-
ruinada—107 Frederico Gomes da
Silva, alug. por 9G$ rs,—108 RomSo
Pedroso, izenta—109 Antônio José
Eiroza, em obras—HO Sabino Go-
mes Pires,izenta—111 Antônio José
Eiroza; em obras— 112 Pedro José
da Silva,alug, por 72$ rs.—113 José
Joaquim de Azevedo Almeida & C,
idem por 144$ rs. Continua.

—Por ordem de S. Exc. o Sr. pra-
sidente da provincia fica nberto.por
espaço de sessenta dias, o concurso
para provimento da cadeira de pri-
meiras lettres do sexo feminino da
freguezia do SSo Felix de Balsas,
creada pela loi provincial n, 780 de
11 de junho do corrente anno.

As concorrentes deverSo apresen-
tar dentro do referido praso seus re-
querimentoa devidamente documen-
te afim de lhe ser marcado dia pa-
ra o-exume.

Secretaria do governo do Mara-
nhSo, 21 de novembro de 1800.

Ovidio da Gama Lobo.

—Do ordem do S, Exc. o Sr. pre-

çSo, íiço publico n portai ia do Exm.
Sr, presidente da provincia de 19 de
novembro corrente para o engaja-
mento de praçns paru o corpo de po-
licia desta provincia.—Palatio do
governo do Maranhão 19 de novem-
bro de 180G.—O presidente da pro-
vincia, attendendo us circumstancias
actuaes do paiz, o usando da attribui-
çao que lho confere o artigo 24, pa-
rngrapho 4.° da lei de 12 de agosto
de 1834, resolve encarregar o com
mandante do corpo dé policia do 1
alistamento de voluntários pura o
mesmo corpo, sob as condições se-
guintes:—1° Os indivíduos nacionaes
ou estrangeiros, de bom proceditnen-
to e de sufliciente robustez pnra o
serviço policial que se quizerem alis-
tar, e forem contractados depois ilés-
ta data até ficar completo o sobre*
dito corpo, servirão somente por es-
paço de 2 annos, e uma ViZ que nüo
quei.So alistar-se novamente o com-
mandante do corpo independente do
ordem da préíJidencio, lhes duiá bai
xa, providenciando para que a te-
nh3o, exnctnmetite no dia cm que
terminarem o tempo de serviço--2.°
Os voluntários que assim oe alista-
rem, de ora em diante, só serSo o-
brigados a servir dentro do territo-
rio d a provincia, e nenhuma ordem
lhes podeiá ser dada c-m contrario a
estacondicçao—3" A cad?. vóluntii*
rio, no dia do assentamento de pra-
ça, dará o commandante do corpo
um titulo, no qual se declare que elle
foi contruetado a servir somente
dentro da província c pelo espaço de
2 annos, findes os quaes lhes será
dada a baixa pelo dito commandan-
te, independente de ordem da presi-
dencia — Assignado—Antônio Alves
ãe Souza Carvalho—Conforme—João
Raimundo de Miranda Machado, ca-
pitSo ajudante d'ordens.

Oi indivíduos que uchando-se nas
circumstancias exigidas, se quizerem
aproveitar das vantagens concedidas
pela referida portaria so deverSo a-
presentar na secretaria do mesmo
corpo.—Quartel do corpo de policia
do Maranhão 22 de novembro de
1860. —João.Pedro Ziegler, major
commandante,

outros empregados pa.noá di-
versos serviços d^lfandega.tita
semana de 3 a 8 de dezembro
Oonfciencia do sahida—Cunha.
C"nf, renci.i do embarque n) Trapicltó

—Caldas o Brandão.
Crnfeicnoia deeinlui-qno naPiOnea no-

va o na do Costa—Barbosa.
Conferência de embarque d? cabotagem

—Fidcrclino.
Pauta semanal—Cantanhede e .Sabbas

Consulado de Portugal no la-
ranlião.

José Correia Loureiro, bacharel.for-
modo cm direito pela universidade
de Coimbra c Cônsul de Portugal
no Maranhão,
Faço saber a todos os subditos por*

tuguezes residentes nesta provincia,
que para serem attendidos nas nuas
rficlaraações, é necessário apresenta-
rem o seu passaporte ou um titulo
pelo quolpro.vem a sua nacionalidade.

ftotic.as Marítimas. S
Navios a carga.

Liverpool -D. Princess—G Ede (J*-C*.
Liverpool—Escape—Ribeiro Sc Hoyer.
Liverpool-AjWilliamS-G-. Ede & C.
Porto—Formoza—Luiz da Sorra Pinto.
Liverpool—Dr. F. A. S.Huuter—Manoel

A. dos .Santos..
Pnrnahiba.'• Rosa—G. 0., Filho & Mi-

randa. , - •¦
Navios á descarga.

Cardiff—J. Eliart—carvào.
Neiv-York—EdieWaters -fkrios gêneros
New-Port—Ganges -carvão-.
Hamburgo—Willy—vários .gêneros.
Card i li - Ires—car vão.j
Lisboa—Viajante —vários gêneros.
Cardiff-Eroc—carvão.
Cardiff—Annivcrsary - idem. ;i
Cardiff-1- Abyssenian—carvâ o.
Rio do Janeiro—Adamastor—cafié; *;
New-Port—N. CrWri—carvão.

Vapores esperados.
Rio e escalas—Guará - em5.
Liverpool e escalas—Cleator—em IK ,

Navios esperados.
Fará—Flor de Feitosa. *!
Now-York—Matilda. ''; i('*J 

~J

Ceará—Progresso. r >"'.'
Liverpool—Juhh Hcnry. íw
Lisboa—Bem vindo—M, Luiza,
Pavnahyba—Maria.

itiavlos surtos no porto.
Vapor brasileiro—Gurupy—Sawtos.
Vapor brasileiro—JÇamossim—eomm:

Solano.
Hiate brasileiro—Rosa—cap. Oliveira.
Barca portugueza—Formosa—.cap..Al-

varenga.
Escuna ingleza—Baldoog—cap.' Azeve-

do.
Barca ingleza—Dr. F. A. S. Hunter—

cap Rassel.
Galera íng. —A. William—cap. Ray.-

ner. .... ¦ . 
'¦ 

...,-,.;]
Barca ingleza—D. princess—cap.Sinir:

pson.
Barca ingleza— J. Eliant—cap .Ecape-
Brigue inglez—C.Inátallid—cap.Snce.' ..Hiate americano—EdieWatero,r cap.;

Fülser. '." ':r\uf ih !
Barca ingleza—GangeB-i-cap.WilIams.
Escuna namburgueza—Willy-rçaç..:•¦>
Brigue inglez—lrea—capi PetterBon,.
Brigue portuguez—Viajante— Vasco
Barca ingleza—Anniversary-rcap Jao»

ker. . 8 ¦ ,' - ri
Brigue inglez -Eroe—cap. Salater;
Galera portugueza—Adamastor—cáp.

Gonçalves. .;¦ - "¦ íí
Barca ingleza—Abyssenian—cap. Rid.
Patacho inglez—Volant-cap.
Brigue inglez—N. Crown—caçt Tu-

cher.
Vaso tle guerra»

Hiate brazileiro—Rio dBi©fflt8í—oom,
li tíneuto Nogueira...
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Semana db 3 a 8 de dezembro de isee.

.(VCíJÜ) MERCADORIAS.
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""'¦

Unidades. VaLORES

AVÜardóntc^oicaiiúa/ptóvaoú restillo-—

¦¦¦% 11!

destillada, do 36 gráos.
ou caxaça......—...

lúilMU&Ou ii tiquira
Anjli "''-'•)' J'''^'„ »»•»- — ----• ¦"-»¦¦¦» »-•"• • * • • ----»----

Algodão" cm rama ou cm lã, 1." qualidade ou varagica
'.¦,:•¦•..».: •')-• " te ¦2.'' dita ou maquina....
Arroz cm casca..-.-— .-»--

" descascado ou pilado, graudo
.» traçado óu miúdo.

Asuucar branco o refinado..—---^-——-
i-:.,',', ji mascavo ou mascavado e rapaduras
Atanados ..—
jBagos domamona..:.--
Baunilha r----
Biscouto do qualquer qualidade.. -.
Bolaxa ordinária, própria de embarque ou para mari-
nhagora

Pita Gna. ..--.— ......
Oacáo
Oaffé bom .....,--.¦-.------ ---

" escolha ou rcstòllip
Carn^eçça ( charquo 
Castanha do Pará
ciiá'~~.^,;-i-r------------ --
Clio.rutòs'.'.—' ..>-.-.—,.-«-—----'•.—-------
Couros 4« boi salgados, sêccos ----

WiílÊ 1* '•' •' yerAos '"
"espichados sêccos —-

de cabra, cortidos

ii

I 
"
»
""""" do veado ....—

Cliifrps inteiros do vaeca ou novilho ..
Dúcés^eccoâ ou eírt calda o crystalisados ....

" om.calda— ...—
" massa, pu.om gcléa .........—- .....

Pnriitha de mandioca, d'agoa'¦';, '> •' - "' secca.—...'.—..---
Favas dc qualquer qualidade
Feijão .".
Fumo do roió bom ..—
'"'" ' reatolh) .—
Gado vaceum .....-- -¦
Genebra...--.—í---¦Gfergelim em grão .— .—
¦Gomma de peixe, graudu... —-ií-Ji):': -ja » '¦. miúda....
-¦J'?'**: elástica em bruto. -
L;corcs communs ou doces — .-
Milho..^ --
Óleo do cüpahiba ..
Polvilho. —. .---
Pontas do chifres dc vacoa ou novilho
Pranchões de cedro .„

" " jocrandá -.
Rapé.-*.;.—..^.....................-..
Sabão do' andiroba ou da terra.... .......
«j " -íteoramum ou do lavagem .......
Salsa-•párrillta ..*,....—..1
gobo ou graxa cm rama.l— —..

" •¦ " coado... .—,
Solada terra o do sertão
Taboas de bacuri

•¦•".¦ " cedro
Tapioca do Puni
Toros do angico ...'— —-.

" " baracutiará ...—»...-,.
." ." cedro ».
" " tatajuba 

Urucú ....
Violas do qualquor qualidadò..—

Canada 360
" 1§100300

500
1$000

arroba 14$000
'' 14$000

1§200
2$300

" 18300
4Í300

" 2Ç100
libra 800
arroba 1$000
libra 1^000

200

arroba C$0007S000
58000

» 88000
58000
58000

alqueire * 3§0ÜO
libra ifeOÜ
(. 28000

125
um -38000

38-375
8300

¦¦> 8500

eeuto ^^ 3§500
libra G00

400
500

arroba 800
t» 400

18600
'.' 18200

25800O
128000

cabeça 2G$0Ü0
canada 18000
nrroba 2§000

358000
G840O
14$000

canada 28000

arroba 800
canada 2#000

; libra 50
: cento 000

duzia 308000
1008000

\ libra ]$000
l " 100

120
arroba 20$000

48000
; g8ooo
; libra 300

duaia 358000
248000

nrroba 18600
duzi* 36800.0

818000
248000

tonelada 168000
libra , 900

l uma 38000

ANNÜNGI0S.
Sessão extraordinária da com-

panhia de illnminação a
gaz,

A pedido .In direeto ia tia companhia de
illuminaçãoa gaz cm vido oa Senhores ac-
cionistas paia quo cotnpareção no dia 10
ds corrento ao meio'lia nu sala do suns
ecsfões, afim do lhes sorem submotidos ai-
gumaa reformas, quo so tornâo urgentes
nos seus estatutos, c par ser maioria dc
gran.lo monta a directoria pede aos Senho-
res accienistas quo so apresentem om nu-
moro suficiento para poder-se trator logo
do tão importante questão.

Maranhão 1.° do dezembro de 180G.
P. J. Santos.

Director geronte interino.

Attenção,
Quem quizer tomar sobro a nua icspon-

sabcliilado a navegação n vapor do Alto-
Mcatim obrigundo-se as condlçÕ09 do con-
tracto qao o onnunciunto tem como gover-
no provincial, gnrantindo com nove contos
de reis annuaes do subvenção, dutanto qua-
tro annos. Diriji-se ao nbaixo assignado
quo oaeh- i«á disposto a fazer qiinlqucr ne-
gocio vantnjozo. Marnnliâo 30 do novcia-
bro do 180Ü.

.;. ií. Portal.

maKtrgTnSSStru^-íAas guardas nacionaes e ei
cila.

Mesas pura jogo.
Borcos para criança.
No armazém do

kl
Variado sortimento do vasos o gaírafi-

nhas pnra cima de mesa.
Colarinhos e purltos do linho para ho-

mom,
Ditos " do ulgodào para Sra.
Camisas todas do Unho para homem

» Sra.
Oloados largos para mesas.
Bandeijas surtidas.
Pulito(s do merinó.

" do casomiras.
" brincos, linho, para homem.

Vestimenta para menino.
VENDEMJMeram & &

vicos
Doía txcellentes corroamos de polimento
branco conforme o figurino, eom as compe-
tententes bainhas do biionetas, do poli-
monto c ferragens finas..

Um bom capoto de panno azul; o uma
pistolla, que tudo so vendo por preço ba-
ratisBÍmo no Bolorado n. 73 da rua Grande,

Maranhão 3 de dezembro de 1866, •

-0 Dr, Luiz Antônio Vieira da
Silva,aluga uma ama. Prele-
ré escrava e sem filho.

Crespos,
Enfiites, crespos para cabrçi, pretos e

castanhos, -imitando cabcll.; despacharão-
so para a loja do Plácido & Serra.

Maranhão 3 de dezembro dc 1866.

F !¦!

—Miguel Arcanjo de Lima,
na oua loju da marceneiro lurgo dc Palácio
coso. n. 22,tcm para vender diversas obra?
feitas de madeiras finas do paiz a saber,
commo.lnp, camas a francez.!, gtiiirdi ves-
tidno,jogo3 ile cadeiras, guarda potes, con-
çollos, banca tio jantar, o pnra cscripta.quc
tudo vendo por preço razoável,

Maranhão 4 do dezombrõ do 18G6.

Tesouras finas,
Estojos com 3 tesouras graduada?, o te-

souris ptopriai pata cortar unhas. Acabâo
de chegar p.arii a loja de Cunha Michado
Sc Braga, tua do Nazareth.

Muranhíio4dc dezembro 1I0I86G.

ffltt

Íí i Alfendega do Maranhão.
Tabeliã comparativa da receita d'alfandega da provincia do
4: Maranhão,domez de Novembro dei866,-conforme a ul-

tima parte do art, 12 das instrucções de 1? de outubro de

LARGO DE PiLiCIO
©^ N. 20 ^^g

Livraria, papelaria, oflicina
de encadernação

E

UmilMPlIHI
DE

GRANDE E
variado sortimonto dc livros cm branco,

de pa| ei lwlland» pautado,dc qualquer
tiinnnho, próprios para oEcripturn-

ção mercantil, risoadès com t'n-
tas dc côrje, com dísticos im-

presos, numerados, onen-
domados com luxo, c guar-

necidos de metal ScScSc

1 IIUICLUillâ

variado oo

HENDAS.
NOVEMBRO.

do
1866.

TwiMO MÉDIO DE
jguaes mezes
de 1864 e1865
Ji

Importação.»

Bii crtoa db .importação para consumo. .. .•.."..
Ditos aildiciunaes idem..... • ••
Ditos do 

'baljfóa.çBO.e 
ro-exportação... .....

Expodionte dos goncros estrangeiros navega-
dos por cabotagem, livres do direitos de con
Bumo,......". • • ••

Dito de ditos do paiz  • ¦
Dito dò ditoa livres • • • • •
Armazenagem • • • 
Prêmios daaosignados...'. ....«•«

Despacho marilinio.

!'•*# •'•,», • •••',*•Ancoragem..
Direitos de líQiOdiB embarcações estran-

geiras iqtfé passão a nacionaes... .
DitoB deSOtOnaopmpra e venda das ombarr

caç5e8i* ,«:*•*•§•

r>S9Í-ítóH Exportação.-

DiMÍtos dõTiOiP de exporta çào,
Ditos de 2'0ip:doa objectos e»
Expediente aftvcapattiBia

ftitéiior.

129,866$242
17,217^489

§180

8289872
272$2Gl
506Í314
285*707'

596$*100

79,5108820
10712*1856

18ÍO0O

358*545)
4728672
573,$892
194$613

595$575

Nesta typographia bb ujz quom compra
uma cama nova ou usad.i,porem g''st') fran-.
coz, o um espelho grando piranalla, quem
tiver e qnuor vender c aproveitar n ceca-
BÍfvo,

Maranhão 4 do dezembro da 18GG.

Vapor Pindaré.
Deverá seguir para Monção g escalas no

dia 6 lo cimmtc in meto dia.
O expediente no gerencia fecharíi doai

hor.is autos dn partida.
Múraiihão 4 c!o dczcmlno del8G6.""â© IfflíiC
Pcsiob de elefantes linissimos a Ü$o00
Ditas dc dito», boa fazenda 8íj>50O
Seroolas do linhf, ns melboroB que pode

haver nesto gênero a 2$>',000.
Cns-*as, orgaridis, g*stos novos, vara a

040.
Soroulas do alg. dfii n 1§GOO.
Meias ctuas para homem, boa qualidade

duzu 4$000.
Espelhos com molduras douradas a 2$50O.
Cortes do rapo .a para calça a 1§400.

Isto por sa aproximar o íira do ann-y a loja
de Lit.noj tf' O'., rua da Paz.

Matanbão 4 do dezembro do 1860.

Grande sõrtímento
de tudot

Duchemin & C, vendem o se-
guiiite:
Manteiga era latas dc 2 a 10 libras muito

oa.
Dita cm meios barris.
Sitr.iinhiis em caixi d'j 100 latas.
Azeite deco putificado cm caixa.
Vinho Vermouth superior.
Bitter "
Grando sortimento do louçi para rncsn,

o chá, pó tle pelri o do poroel-ino, branca,
pintadí, c (Pourado.

Uristul para serviço do moao, serviço
cotupU-to.

. Vendem
ÉP/FSíl

rtimonto do livros impreesos,
de clucaçâ-, devoção, recieio, direito,

nrtop, sciencias; livr^ franceze?,
latinos, inglez " ' "

ra cõiovor de qualquer qu.»li>ladc, boa
Hizonla, (iu botijas o g;,noía3.

3, i)' ,\p $'.

\r-\

sortimento do cirtcirns, portr-ínanaic
dc maroquim fino, com cmbletiito, c

chaves tf> tf\

«^PASTAS PARA GUAR-
dar papeis Ciin ricos emblemas, paiou-

gons Sc Sc.

«»GllANDE E VARIADO
s ii timento dc papoléh"llahd», dc pezo,

vcr<-é, vcllinc, flori te, de corís, cha-
g'in, cliiinuilote, vegetal, bristol,

b).i*.díir, cm 8°, branco e doco-
roa deurado no apuro, bordado

colorido, rondado, liao o pau-
tado, muito boa fazenda.

¦^GRANDE S0KT1MEN-
to do cnveloppoB, do papel superior.

forraloa do porcelani dc coro?, ber-
didoi, coloridos, o ta-judo dc pro-

B^liimiE mm
mento de cartõas dc porcel.ina de apura-

do Rosto, para visitas, e cnsamontop,
imprt'-j603 a curo, tinta o relevo;

neste gênero talwz o melhor tra
brilho.

Luvas de polica do côr enfeitadas, íi im-
peratriz; despacharão-so para a loja do
Plácido tf* Serra.

Vapor Paraná,
Esto vapor tendo do demotar-so alguns

dias ra-a concertar o m4chinismo,que sof
freo algum desarranjo na viagem do Pata
pura esto porto, eô podetá acg-iir para os
portos do sul dentro do cinco ou muis dias.

Oa passageiros, quo tiveicm já pago a»
euas passagens podem transfeiil as p.,ra o
vapor quo hade chegai dos portos do Sul
no dia 6 oa 0 tlt) corrente, u que lhts Bcrii
mais convoniente,pirque o Paraná seguirá
desto porto trabalhando somente com uma
machina.

Maranhão 8 de dezembro do 1860.
—Joaquim Fernandes de

Sampaio, doado a presente ditt, tem mu-
dado o seu domicilio do Codó para esta ca-
pitai.

Maranhão 30 dc novembro du 1866.

-Teixeira Primo & Hill,
vendera em seu armazém ü rua do Naza-
reth.

Supetior vinho do Porto em binis dc
10°, 8", 5".
Dito " engarrafado

intilviizio.
Dito ¦*' Bastardo^
Dito " marca (3)
Kxçcllentc3nrmas lasaiinas.
Maranhão 3 do dezembro de 1866.

Na rua -da Estreito ormtóem n. 4.%
ao acha â venda por aímiíiatos

preç)OB os seguintes!
Caixas de musica de diferen»
tes tamanhos co<n lindas e variadas
pessns.
Relógios de algibeim eomple-

to sortimento/
Obras die (rtffcf

gosto novo e variado sortimento.

Espelhos dourados
de diverços tamanhosegosto.'

ROLOS DE PAPEL;
de embrulho.
Balanças orizontaes eom dous

ternos de pesos.
Charutos da Bahia
do diversas qualidades & &.^/tep^ít^^|i^

As Minas de Prata, lindo romance pof
J. do Alencar, cm 6 volumes notidamerifo
impresso,

Piçço 12$0O0. ;Vende-se na livraria do Eanws à*0'M*
meidn.

Maranhão 29 de novembro de Í866

Agostinho Ferreira
A.t»oa, iiondo om nua t.flícina Jo uiaruítiei-
ro, cita no Largo dn Palácio, gomma la-
rar, da melhor qualidade que fao^po^me-
nor preço do que em outr» qualquer parte.-

JLIl a JSmIlhl

Leilão

• • r*« t •'•' •••'• •;.*•••

'•:f<5.CÜJ?-

Multad pòr- 1'nfràcção de regulamentos..
Sello depapel! •• ••••'
Impôátos-de despBchuntes e oorreotorea.,
KmoliitnentoB...... .••••«• •••••• ¦••••• • • • ¦

ser ¦":• ¦¦¦. Extraordinária.-

Indèmnieatjões ,'.•'.. v*
Il.ecoittt' eventual

<íp'.;--'J>'.*.!Hfe|;.i'j'-:'"-'-
Deposito.

.ílííE.qaí—i,;»t.'l • '
i>cpo8ibsrdo' diversos origens

¦•*••«••

25,696$371
$

1#420

899S648
2333100

é
¦ 4Çt)00

89115

ffi'

Caatcçacsdo vldroj grandes o pequenos.
Eipelhos pnra sala dc. todiis as dlmen-

soes, continnão o ter

DIliliN & C.
84,8*279691

9
5$070

1589539
206|420

21 $875
169300

122$'86l

179

59590

5l$128

127:2249490

^gandaísecçífòirpálfatidega do MaranhSo, 4 do Dezembro de4866.
..SMgumia h«üv«o u i» b^ 

^ jo^ Julianno de Moraes Rego;

Pura raeea, rte madeira |" pared'3 di) madeira i Variou gostos" mesa do poroclana |Jóias,-
Eeíogiosdeouro,para |

homem |
Ditos do ouro para Sra' | blratisDimos

" " prata d'ourada I ,
porá homem, |

Facõ03 e meies machados americanos ven-
de-so cm casa do

DUCHEMIN & C.

—-Violões, rabecas, clarinetas do 9, 11
c 13 (Invés, ditas du óbano de 5cha-

ves, flautins, cctavitios tio 1 a 5
chave, requinta do 13 chaves,

T(.do3 os nossos *' iriètrumentos
são escolhidos por professo-

ros habilitados, o por i-so
podemos gírantir a bo.'.

qualidade aos nossos
fregüczee.

®^í}RAJNi|E E VARIADO
srrtimento de objeetos tle escriptorio o

dodezenho Sc Sc Sc.

«Ws-Na mesma loja rece-
betr-30 «ueommondas de obras ou outro

qualquer gênero, do ParÍ8,L:sboa, Rio
de Janeiro c Pernambuco.

20—Largo de Palácio—20

Quinta-feira 5 do dezembro ao meio dia
verjdtv-so-hi cm leilão publico pur conta
tle quem pottoncer e ni Cttalo om qu.- se
,iclin encalhado ao caot do Sr. Josó Ani-
ceto G*onç'ilvi8 no Disterro, o Brigantim
inglez Vi.lant do porto do 131 toneladas
construído dos melhores pjí.teriaóii cm o
armo do 1802 em Luncmbcrg, Nova Seotia
na America inglez.).

Tara maiores esclarecimentos ns preten-
den!C3 poderilo dítigir-BO ao Sr. W. II.
Evans rua G nçalvcs Dinj, ou ao capitão
a bordo onde o inventario poderá ser virto.

Maranhão 3 do dezembro do 1866.

Will bo sol.l ot public Ruction for acco-
unt of whom iti may concern, tho Briti3h
Brigaiitinc Volnnt of Luncmborg N. S,
131 tons register butthen, at 12 Ochoelt
M. on WedtiC3doy tho 5 th. day of Dccem-
bor 1860 at tho Distorro wherc sho n..*\v'
lies. Tho nbovo vessol w.s built at Lu-
nembe-rg Neva Seotia in tho yenr 1862 of
th bert matorials.

For further particulars apply toW.II.
Evans E-quirc, or to tho Captain on board
whorcinvortaties may beseon.

DE

Pernambuco.
6,OOO$OO0.

Na roa do Nazareth lòjà n. 31 achao-ue
ti venda uia resto do bilhetes da loteria de'
Pernambuco (95°) a boneficio da imperrtf
capella de N, S. da Estância, aos seguintes
pi ecos.
Inteiros. 6*8000
Meios.- .,,;.......§8000
Quaitos fi  l'950O

As listas devem chegar pelo vapor Guará-
a 5 do dezembro, o os prêmios reoebem-so
integral mnnte.

A' elles antèa que1 so acàbflm. 
',

Maranhão 30 do novembro do 1866'.

Luvas de hmm
Luvas do pclic*) branca (cortou de gaze do

seda branca oom flores acabam de ser des-
pachada para r> lcja de Cunha Machado fi*
Bragi tua de Nazaret,h'.

Attenção.
Chopso? do Ghilly, cadeiras de balanço,-

ditas1 para meninos, ditas de outras quali-
dades, sclino de diversas qualidades, cor-
tudors' do capim, machinis para algodão,
enxadas americanas; aparelhos' dó por.Çe-
lana para chá o paro jiintar.papel superior,
dito marca pequena, eanvelopeu, vende-se1
no armazém de manocl Kina Sc Irmão.

Maranhão 28 dó novembro de 1866.

Leilão,

para viagemMàllas com sacco 1
Sacco tapete
Estojos para barba.
Tesoura para unhas.

" costura.
Navalhas " barba, de Mc Bornard' j

bem conhecido,vcnde-so cm casa do

-Aluga-se a meia
moratli do casa n°. 11 da rua Odorico
Mnndo?:a tratar na mesma luacasa 11°. 38.

Maranhão 29 do dovembro áo Í865.

FflLHIMA MABÃIEIS
1861

Ar venda na livraria de Ra-
mos de Almeida largo de

Palácio 11. 21.
A elr-gancio, nitides doimpreasã^dopapel
o exactidão dos materiaes, são qualidades
quo tornâo cotas fòlhihliiis preferíveis a
quaoaqucr outras.

Cheguem íreguezes! .
Livraria do Ramos dc Almeida, largo de
Palácio n. 21.

Rapé grosso e fino
á

O annunciado para o dia 1 »lo corrente,
das casas do sobrado n. 30 da rua do Giz,
da fallecida D. Maria Th9icza Cordeiro,
fica transfeiido para,o dia 6-deato âi lí
horas di manhã: bem a3sim so venderá no
mesmo dia 2 escra os, sondo um preto e
uma preta.

Maranhão 3 do dezembro do 1866.

Leilão de trastes,
O agente João Manocl Bruce, continua

a vonder cm 60u afmaze.m, trastes todas
as quintns-feira, por isso av.iàa a sous fre-
gutzes. ,

Almanal de lem-
brancas -

Luso-Brusilciio para o anuo do 1B6T com
414 artigos o 91 gravuras, por Alexandre
Magno (Vi Castilho, tonento da armada, c
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro, bo-
charelom direito.

Esto interessante livrihho acha-se á
vondana livraria de'Antonio Pereira Ra-
mos do Almeida, largo do Palácio no 20.

No escriotorio de Francisco Pereira da'
Silva Novaes,'rua de Nazareth, canto dò'
Jardim, vende-se o seguinte por preços
muito razoaveifj-para apurar dinheiro. *

Charuto? dn Bahia denominado Esperi-
encia. o Regalia, cigarros de papel: pardo,
iitoa do papel de fumo, o os Giribaldinos,
vindo no ultimo paquete: venle-se por''
grosso o arretalho a vontade doírogoez;

Maranhão 28 de noveubro dè 1866;

Castíçaes de ?íím^

: No escriptorio da casa n. 28 d* rüa do
.Nazareth, vende-so rané Nicot da fabrica
imperial do S. Jbão do Nitheroy.

Maranhão 27 do novembro do 1866.

—Tendo de ir á Perham-
buca no vapor " Paraná, " declaro que áoi-
xo por mou procurador, o encatregado de,
todo3 03 meus nogocios ao Sr. Agostinho
Coelho Fragoso. Mnranliãb Ida desem-
bro.dp"1866.;-

José Moreira da Silva: ¦

M
Nicoliio Antonio da -Silva, vendo no sitio

Roma Velha o Bcguinte: porcos do excol-,
lento raça para criar, capados gordo?, loi*
toes opt.mos para forno o finalmente casta-
nhas uo caju para dece; o que tudó.reoom-
mendá noa froguczjs por sor tempo do
festa.

Pares de caetiçaes com' mangas lavra-
das.

Ditos com on e mangas liiBgi
Ditns pequenas 

" • .
Mungas luas próprias para piano.'
Pratos do porcelana com tampai-
Pulos o cafeteiras.*
Pía-toa rasos o fundo.
MantegüciroB c assucareirosí
Pratos para frutas o doçè. •
Pratos compridoF.
Ctsaca dc chiearaS de todos OS tama-

nhôs. '\ 
''"'-"

Bullcs, cafeteiras- o aseuoarciròs caia'
frizo d'òurado. * , 

' ¦' '

Casaes de chicaras eom friso dWado.
Vçndo-so om aparelho o a vulso, na loj*»

do Antônio Alberto. ' - -

fraca do commercio»-
A commissao da praça do commercio,

manda convidar todos os Srs. Bssignantes
da casa da praça, a reunirem-se na sala de
suas sessõos em assembléa geral, no dia,
4 do dezembro próximo, ao eio dia, para.
elegerem a commissao que .tem de Saneio.»
nnr' no *r*òxioio anno.

Maiánhão 27 de novembro de 1866) ''
João Marques da Silvai

V Seoretario.

Attene
S*ahir'á'com ti- possível brevidade' o mui

veleiro e commodò brigue português Via-
jante: paia carga e passageiros trata-
eo com os consignatanos Mattos Freitas
tf* Campos, em liquidação. {¦

Maranhão 27 de npvjetnbrtflrlô í,866i, ^^m
Josó Perreira da Silva Júnior "compre-

gereescom c prêmio acima.



4 PUBLICADOR MARANHENSE.

.!¦ vfflBt-
Procurai o eatábolecimento do José Mar-

qnea Rodrigues & C. (o José gord") ti fua
do Trapiche, canto da rua da Calçada c
abi oncontraras o seguinte, vindo no vapor
Anguatine; V

Magnífico feijão oarrnpato,: dito verdo c
ervilhas om latas.-

Sustancitl marmelada o fructos verdes
èm latus.

Iiitas com massa do^tomrito pnra tem-

perar og guisados.
Pulsas'em meios caixai e quartos.
Alem de outros artigos do primeira qua-

- idade que prometem vender barato.
Maranhão 16/le novembro ps 1866.

——_¦¦¦! tiintwtuurntm^-mias^^M^aavÊmmwmmmum^a^ÊÊmmmrmmm^mm

fim mui
DE

Luvas do pelioa bralicai o do coros,
vindue nesto paquete vonde-ao na loja d ¦

Antônio Albato.
Maronhâ i 27 Io novembro de 1866.

LiSTERlS
Mágica», cora grando snrtimonto do vistos
contendo histoYia? completas, cato lindo di-
vortimento parti crianças, acha-ito á venda
na livraria do Ramos de Almeida.

Largo de Palácio n. 21,
Maranhão 8 do novembro do 1866.

Marques & Filho,'Ei 
em liquidação.

--Largo do Carmo.—

Machina decostura
DE

Wheeler & Wilson de
Liverpool.

Oíiegaiâo para a casa do Adriano Ar
oher da Silva, na rua do Giz n. 8 onde se

- jcjjg,, & venda estas cxcollentes machinas,
sem parallela na historia das invenções
deste gênero ate h»je.

Na mesma casa «nsina-se a trabalhar,
concerta-se quando necessário'for, o tom
constantemente a vendo, azeite, agulhai),
linhas; retro*-, utenoilios St, St,

Maranhão 19 de novembro de 1866.

|eguro de vidas.
Jo&o do Oliveira Santos St, Sobrinhr,

ogentea do Banco União, do Porto, avieão
a todos cb subücriptores da sessão de se-

euros do vida, que teem effactuado seguros
nata o pagament i ua opoca de 31 do dezom-
bro de cada anno, quo devora vir satisfa-
ser as entradas relativas aos mesmo até 30
do corrento mez.

Também avieão aos subscrrptor.i-s quo
ainda não teem recebido bb opolicos rcla.ti-
v,iB aos seus sègüròs para virem rocebcl-.s
nesta agencia. ¦" 

Para acabar
ÇenJe-se muito barato iía

Loja de Polycnrpo Joté ria Gosta Lobo
iua do Sol defronte da botica fmnoeza.
MaranluVo 16 de novombro de 1866

Lãa para bordar.
Na ciean 19 da rua do 8 Antônio,

vendo se exoidlente lâa branca pn.'» bordar.
Maranhão 27 de novembro do 1866

Carlo&Seídl; na rna de Naza-
reth n, 31, toma assignátü-

raspara
Estudo sobre o recurso a co-
roa, a propo*ito do projecto do lei nela ca-
mara dos deputados na sesrão do 1866, te-
vogando o artigo 2° dà decreto n. 1911 de
28 de março do 1857, polo dr. Braz Floren-
tino Henrique do Souza.

Preço do cada exemplar 2$000
Vendem-se os eoguintes obras do mosmo

autor:
Dos responsáveis nos ei imes de liber
dade de eifUrímir os pensamentos lições
de direito criminal, preço, 5?000.

Do poder moderador ensaio de direito
constitucional, preço 8$00O.

Maranhão 27 do novembro do 1806—ÀntõnifB"en¥lãSWa
ty C, vendem um bonito encravo som vicio
de 22 onnoa de idado sem officio, próprio
para serviço de roço.

—O Bacharel José Vicente
dn Costa Basto, toiido ohegado no ultimo
vapor da provincia do Pernambuco ondo
exercia a profissão do advogado, faz sciento
tio publico o cpecialmente ao roípeitavol
corpo do commeroio que so »oha residindo
on sobrado n. 18 da rua dn Estrella (2°
andar), ondo podo sor praourado por todos
aquelles que bo dignarem ntilisar do seu
patrocínio, todos-os dias ut»is das 9 horas
da mnnluTi ,1b 3 da tarde.

S. Luiz 13 do novombro do 1866.

¦^0 abaixo assignado ten-
do do retirar-so no vnp'>r Paraná pura a
provincia da Biihia, declara quo contin»a
como sou proonrador gorai o bastante nesta
pr .vincia o lllm. Sr. cBpitiV. Manuel Du
artí Godinho.

Maranhão 28 Io novembro do 1866
Manoel Pereira de Britto Meireles.

Memorial Flumi-
nense,

ou folhinha útil aon negociantes, banquei
ro-,oiipttalista8,advogadi8,proprietaiioíi&.
Esta folhinha indispensável ao commercio
ófforóoó etn gerul grande viint'.gs'm os pes
woaa quo gi.stão do sor exata nos setia
afazeres, por conter cada dia moia pagino
cm branco, própria para com anticipação
80 tomar, nota do pagamentos por fazer ou
reoeber, do louras a vencer, do alugueis de
eecravo* Si do jurop, citiçõ'8, e mil outro»
aBi-umptoe; conte do também uma tabeliã
do fiysterau métrico decimal.

Voido-Bo na nova livraria,.papelaria e
offioina do encadornaçã" de Magalhães Pio-
to ty C.—Largo do Palácio n. 20

Maranhão 28 do novembro do 1866.

Na livraria de Ma-

Prata e ouro,
Compra-se na loja de jóias

DE«ii mu.
CORPETES.

Corpe.teS do lãa enfeitados, ú Maria Pio,
para Sras. e tscninos , vendem Plácido ty
Serra.

Venda de 2 moradas de casas
. e terrenos com quartos. |

Vende-se uma moradas de casas, lia

rua da Ma Ire de Deos n. 17, cm quo mo-

rou o arcediagi Antônio Lobato (VAraújo,

com grando quintal todo amurndo.
Outra rxovada do ca^as com mirante, na

rua dos Remédios n. 15, 2 terrenos com
aaartns. na rua Gomes do Souza, números
120 a 126 entro a rua d ob R médios e tua

dae.Hortas, junt. a casa do major Joaquim
J. Bê Alves{Jumof. . .

Quom pretender comprar queira enten
der-se com Manoel Joné Martins Ribeiro
Guimarães, na rua da Estrella.

Thcotonio Albino
rua diu OroòiilaB

Martins, uirtrad r na
defronte da Exm.

Sm D. Livui Bandeira, agencia pupcip
na câmara eoclosiastica modiante muito mo-
dica paga; O itiOr-mo s< Ilícita coitidõpn do
idado na mesma camnra pelo diminuto
preço do mil reis cada uma, dando-lhe os
nacesJuri s ap intá.moritoa (iam elle poder
organizar a petição. Tutiilie:n entrega car-
tua dt- convite cora enterro.

Maranhão 29 do out-ibro do 1866.

Attenção,
Chogou pelo vapor inglez Augustine para

n loja do Caraill. Norat na rua Grande n.

7 um rico e.yariado sortimento dcjoias,
sendo aderocea o meioa ditos paru Sras.,;?
menina., rozetas, btincos, pulseiras, anciã
rletodis os tamanho-, íicaa obras debri-
limites e outra-muitas obras de ouro tudo
do do mais moderno e apurado gosto. Tam-
bem despachou lunetus com aros do ouro

para homem, cachimbos c charutos, um va-
riado sortimento de alfinetes p-.ra retrut.s
e gravatas. .' 

Murauhso 13 do novembro de 1866.

J Attenção,
- Retroz proto e azul ferroto primeira qua-

lidado de Antônio Jesé Pires c?* Alvos.
Morim Superior, poisas do 32 varas.
Toalhas, folpudaa o do linho para rosto.
Guardanapos d'algodãi
Papel verger, almaçe, do peso o do fan

tisia com os cimpetcntefl cnvelopp.
Tudo barato nj cimazom n. 24 da rua

do Giz. .
. Maranhão 15 do novembro de 1866.

¦•" REVISTA JURlcT
. Jornal de doutrina — Lcgitlação — Júris-
• prudência — Bibliogniphiu, redigido pelos

. 8rr\ Drs.José da Silva Costa.juiz münici-
. pa) da'2"'vara du corto, o Jofé Carlos Ro-

' drigues, advogado nos audict>.riüB do Rio
"de Janeiro

Freço da oBsignatura por atino, c ntendo
6 volumes 14?000.

Reccbem-ae 0'BÍgnaturiia para o-ta im-

portanto obro, na livraria dé Ramos de
. 'Almeida, largi do Paluoio n 21.

... Maranhão 16 de novembro do 1866.

Lagedo de Lagedo
Com diraettções próprios para passeio»,
vendo-se muito om conta om ensi de J^fid
Frnnítsoii Arteiro, rua do Trapiche,

Maranhão 27 do ncvoiiibro de 1866.

Telhas Telhas
Nesta typographia se diz

quem as compra.
—Lan branca —

N. 20 rua da Estrella n, 20.
Já tino ncete estabecimento lan finu pa-

ra bordar. _

Frutas seccas,
Supoiiorea ameixas cm latas ricamente

erifeitados,
Figna espt ciaes edecompadro cm latas
Idem enfeitadas e cm caixinlns.
Passafl novas,
Pocego, rainha Ciou lia,peru, alpicho e

ginja. em oalda.
, Ervilhas secess, o em conservo.

Chocolate fino deLiíboe.
Biscoutos do differentee qaalidadea.
Suierior chá Hysmi ou n especialidade

do armazém novo do canto Pequeno.
MjMBhãi 19 de novembro do 1866.

30-RuadoSoí-3Õ'
D. José Raphocl cirurgião dentista

ayisii 
*oo 

respeitável publico que rocebo ¦
nova remessa do dentes o maUj fino que lm
neste gênero com .gengiv.is, tanto para
chapado ouro como pura vulcannit, chum-
ba a .uro d'amantin-,pl"tina a cxtruçã' do
rai7.es pnra colocar griitisjcontinua á vender
elixir contra a- donrea do dentes e padtci
monto daa gengivas.

gáiliâes Pinto & C, largo
de Palácio n. 20, vende-

se as seguintes obras,
Arte nbstetrica ou tratado completo dou

partOtt,porLarggírd. • .
Código do bom tom ou regras da civili-

dude o do bom vivor no século XIX por
J. J. Roauette 3o edição augmentadi).

ContosWmeu.i filhos em 2 volumes.
Cuntofl o meus nieninoa. parn recrealrf.fi,

formar-lhes um bom coração e porrigil-ç.B
dos defoitosinlios di sua idado. Nova im-
pressão.
. Diccium.rio d. lingua pi-rluguezi, ])'.r
Faria, 2 grossos volurao-, encadernados a
cour., ultima edicção consideravelmente
augraenfrida.

Dicciuiiaiio de modioina, dome&tioa po
pular, contondo toda adisoripçâq exata do
to^as na moléstias, acompanhada do 236
figuras intercaladas no texto, 3 grossos vo-
lumes bem encaderna Ins.

Livro do ouro doa meninos para servit
de introducçãn ao thoBouro da adolescência
e da juventude, J. J. Ríiquettc.

O mez do Marta ou novn imitação du
SiititÍ83Íiiia Virgem, um bonito voluae, ri-
camento encodur.nádo o dourado.

Curso elomcntiir do philosophia para ti»o
das cscoliiB c. mpoeto em francês pelo Rvd
padre Barbo, o da 4" edição original tradti
sido em po.tognez por J-àquim Alves de
Souza, 2 voluitios bem encadernados

ThoBouro ile monina!. on lição de umn
mãi a sua filha acerca don bons ò. stumi-s
eda religião tintorisadus com admiravein
exemplos de virtude c de pietlad.ejpelo pres-
bytero Roqiietto.
20—L1KB0 DB P1LMI0 —20

Matuiifcã' 30 de novembro de 1866.

XAROPE
De cascas de laranjus amargas

De ./. P. Laroze pliarmaceutico em
¦ Pariz 35 annos do suecessos at-

lestão a sua efficacia como:
Tônico excitante, mio aju.lar as fuiioçôes

Io estômago, n-eim como dos intestinos, o
curar ab doenças nervosas, agudas ou oKro-
nica?. V

Toi.icoatiti-nfltvopo, para curar os in-
cotnmodos prr-citr.-iorct de doenç-.iS uesim
ovitadas, o para fucilitnr a digTifta.oi

Ãiiti' pciiodi.o, contra o? calefrios calo-
res, oom ou som iíttffrmittenoià, n que toem

por c-pecificofi ns substancias amarga*;
tiimb-m óerBcaz contru os gastritcí o as

gastralgioã,
Tônico roparador, para combater a ex-

hausfiçã) do sangue, diapópéin, anemia,
esgotamento; inappçtonnia, ltingor cto.

Deposita em tod-s ns pharmaciaa o cacas
de drogarias no Brazil

Expediçõ" , cm capa dn J. P. Liroze, r,
do- Loon?-St-Paiil, 2. Pimíz.

Vende-se cm Maranhão na bntica de
Fevfcira ty Comp:

De casca Uc laranja e quassia
amarga

COM IODURETO DE FERRO INAL-
TEP-aVEL

De J. P.Larozc.pharmaceulicçde Pariz
E' Hob a forma liquida quo maÍ3 fácil

mente so assimila o ferro, o isto, sem pro
duzir por.lubação alguma; n'eeta forma,
tambâro,è i rrforivel ííb pílulas c pasii hns
em tmliia oa ü-ihb em que são proaoripíds
os feirnginosos. E' o melhor auxiliar do
oleodo ligado de bíõainâo, por que contem
oxar-.po de caecas do laranjas amargas,
tào geralmento nppreciado, pnn as curas
das dores de estômago, digestões dificeis,
inappetenci.*, etc

Deposito em todas napliarmarias o casas
de dr garios no Bia-il.

Exp;diçõ b, etn cn?a o J. P. Liroze, r.
dos Lións-St-Paul, 2 Pariz.
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—Vinhaes e Couto, Kicão
eobre ti pr.ça do Rio de J„neiro,i com] rân
notas ft- raoc,

DA

Anda a roda a 10
de dezembro.
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KÓÜOPE DEPIJRATIV0
De cascas de laranjas amargas,

Com locluvcio de potássio ile J
P. Laroze nhdrmacetlco cie

Piuiz.
Oidoróto do potássio ó um verdadeiro

ultcrante, um depurádor de incontestável
(•ffioaci«;comtinê.dacom o xarope do capeas
de liirrinjas nmarg.r,, —6 aturado sem
perturbação alguma pêlos temperamentos
3.. maii Cacos, sem .iltcrar aa funeções do
estômago. As dosou matliematicaS quo idle
contom poruiiiiem o^ rr.clicofl de re eitiil o

paru todas ai compleições, nas onvcçô><
nscriilulusn"', tòbotoúloiRe, cincoro8ti:o no;>
ac.idijr.tOi intormittetítés eterroirm; olom
ii'i-(8n c o agente o^ màa poilo.cso contta
aa doenças rliournotict.

Deposito nu todas as phatmacias c cassa
dó drogaria» no B.asil.

Expediçõ a, cm casa do 3 P. laròiú, r.
de- Loo.is-S .-Paul 2, Paril.

Feiirfc-sc cm Maranhão na botica de
Ferreira ty Comp.

DENT1FRIC10S LARílZB
Coíisei-vartoirtís dos dentes e gen-

givas.
Eüxir Dcntifiici, ,i arn alvura o conser

viiçito doa dente?, curando a. d.ir.es causa-
da3 pela cria ou produzidas pelo contacto
do pol-r ou do frio

Pó d.'ittif icio, com bane do magnesiiij
para a alvura e conservação do3 dentei',
(iiovenindo a ddtcirnadurn provocando o
tartiti" de quo empede a rcirodueção.

Opiato (l?ntif'(icio. pata fortificar nu
i-erigivaB, u at conservar fã1, prevenir ns
ni'vrnlj""i'a'3 -doiitariiia e as offecçõoj rsoor-
buticis.

Curativo denturio liygienicn, para chum-
liar oí dentes doente.1., pira a caria e pre-
venir os affccaaoti, e ua dôrcs quo elles
provocãn.

Deposito cm todas ns pliurrauciue o cisas
do drogitriai no Brasil.

Espoiliçõ.,s) etn c.-a dé J. P. Laroze, r.
des Liono-St-Pnul, 2, Pariz.

Attenção.
Nu rua da E trella n. 41 casa do Saxer

Eugelliurd ty O.j v.;tide-i'0 o segnitite.

Vinhos.
Cliampcgncem garrafat.
Dito meias "
S-.i)ti>.i neri BuperkiA
BborJeaux marca S. Julien O Modo.O.

IS.
Cliitrtrcusc.
Vcrmoutlt.
Abointe.

Azeite,
Azeite (l^CO franeez purificado.
Sovada, MiiizastiBueaj-iiiccos vasioí,cordas

do violas, «parollios de porcelana e do pó
do pe Ira para jantar o aparelhos de porco-
lana para chá, ttid por preços barntos.

Maranhã" 2\'flf. nov.c.mbrf! dn 18fi6.

ÂS

ARTES C0RRELATIVAS

¦ ->''n.'..:if'.-v.;'r;>ft-'-¦'¦ '-'¦ ¦ ¦ -:¦

Vendem
Gé.san estuquo-para ornamentos, tec-

tos, paredes ty.
Dit. i mat'—para assentar ouro.
Pó oo podra - para betume.
Dit" dn dita—7iaTii misturar comges-

*o estaque,
Betume de côro,d:to de breu - parajun-

tar cantaria.

Cimento hydríiuüco—¦grande superio-
ridade ao cimento inglez.

Liminas de vidro paro vidraça, surtidos
noa melhores tamanhos; caixa do 100 pés
quadrados 12J0O0 r?.

Telha8 do vidro, medindo 23 pillegadíia
te comprimento; caixa do 50 telhas 38$000
ruis. • , •

AGM mm, Mil DI Slffl,« Watter

Conservas alimentícias de ^
vanaa qui.lt íad".'. ! RESUNTOS M
oura fiawdiron —SALA.MES d,. Ly..n éÊM
SAUCISSE em b..õ.s-QUEIJOS WÊL
Groyere, mnpsa-gorda o flameng s, — ^pn|•iiinilo S.rtimr-nto de CAXIMBOS, ÍW

I*à m TT» í-«l •» JP\-\Y.Fumo, llupô Frunoez, Cba-utos das (ys ^
[irimcirus fibrioaa da BAHIA. ^M^k

VINHOS FINOS:
Boa cliarapagno, Moetea Ohandon,—
dito Carta bfnncajLi Tnur do Bouzy,
Ai MotiBseux, dito XEREZ, Mudei-
ra, Porto, B rdoaux,et Rhin, Cognao,
Kirch, Ab.-ynthe, Bitter,e Vermuth,
Licores do k Gí.-.ndo Chartrcusb

|?verdadeira, Aiiiuette, Crjrnçào, eòu"de-Vio deDantzig, do Caffé, otc. etc.

0 HE Rim
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Direito civil occleBÍaBiico antif-o e me-

derno, em suas relações com o direito ca-
" nonioo, por Cândido MUndes do Almeida.

Apontamentos sobre o processo criminal
brasileiro pcíi dr. José Antônio Pimenta

. ;;-Bueno. _ 3. , ., •¦ •• ,
.• ¦.'; Questões praticas de dtrei'o criminal

.'/. peio.conselheiro dr. J. Libcrato BarroBO.'

Ê Paramentos para igreja
.Fas-sir cotn toda perfeição na tua do Ale-

' 
orim n.SO, ená'mesma casa se encontrará1

flpíès-artifiçiacs de patino,, penna-, lãa o
OsíiÕtiilibV : 

"•; 
;'; 

'•, ¦
rr- Bíaraiihão. 8 tio novembro 08 18bb.

Escravo fugido.
Ausentou-se do caso dó abaixo aesigna-

d., o scüoBoravô de roçi de nome Attann-
-io, qui foi do canal do Mlecido barão do
Ooroatá. côr preta, i lado 25 annos pouco
mais i.u menos, doente do um olho, o com

-utnn fmto aborta no braço direito ; quem o
agairar ou der noticia delle a seu eqnhpr
será bem recompensado.

Miiranhâ 4do novembro de 1866.
Luiz da Rocha Santos.

Camisas francezas
Miíito boaie por'preço,biiriiiissimo; tanto
,-ni dúzias, comr b. retalho, ven'io-eo na rua
des* Remédios n. 34.

5.®OO$0OO
BILHETES A' VENDA:

No collegio do NEVES, lia
casa do JOAQUIM FRAGOSO
e ua do BAUATEIR0. r

Ultima moda,
•Gosto inteiramente novo,
Brincos—ropô as—broiçcB—alfinetos de

gravata— fivellas fará cioto», lisos c mal-
clietado'8, tudo (jo madreperola, gostos
noyo'i o ehiquos.

Colnro-í c brinco- irmão*, lin 1a frortos
côr"íV'd)ra rivujto fina, braceletcs do pc-

rola do lindas eôrea.
• Roaôtaíi, brincos com pingotiteB- òbni
chique, pérolas lustrada-» côr bran ;a o uma-
nlla, o diversos urtirí- s, tudo gosto mn-
demo. Acabão do despachar se pnra o
estabelecimento commercial de Manoel An-

tonio da Pinho.

—Jose de Castro Euzebio,
na rua Grande, casa de João
Ignacio da Silva, compra es-
cravo?.

Chá HYSSON, Chocolate rio nfamadb fabricante MEÜNIER de Riris;

H^Aii^ndoas e pastilhas de gornme e de flor d'Orángéíf
Am>ix-iB fraoceza.s, inarmeladtis e fruetus em Caldas de Lisboa.
CHAiJEOS do dol de 8, 10, 12 e 16'barbas para liotnens.
Ditos paru mulatas, '-?,
BALANÇAS deoin.iies da força de 7 arrobas.—Cupos de pé para cer>

veja,—Tudo por preço cuminodo,

Attenção.
Ftchaduras parn portas do sala com

trinco do vidro de differentes cores.
Puxuderes cie vidr , christal, porcelana

c Iodçb.
Tespurâs para carteira do differentes qua-

lidados/fazenda superior.
Estojoa de estarás com todos os per-

tencos.
Canivetes com cabos do osso, marfim,

madreporola e madeiro;com lapiseira, feitio
do rev. lver.

Estojos matltcmaticos com todos oaper-
tenci'8.

Vend" Rimou do AlmeidaLar.io, tlePa-
cio n. 21.

Maranhão 10 d" novombro de 1866

Charutos finos da acreditada fabrica de
Gustavo Laporto, da Bahia, existem a
venda |.or pieço razoável no esoiiptorio de
Jobè Mortira da Silva, largo de íalaoiò
n. 2.

L:8 nmigOS. . ar>:.
Forma de Havani. r> \ ¦;•''.'
Riaohuolanos.
Regalia de la Reino.
Maranhão 24 do novombro do 1866. ¦ . ¦,

Óqmpràò fiiibeiro&Ho-
yei', com premi».

Attenção.
Polimotitus superiores, tendem

Datuazo dn Conta Pen-ira & C. na
rua dos Remfcdios n. T muito em
conta.

Barateza sem igual,
Mpías pessas do pannihh'! bóm,'vendo-
ú 2$Q00 rs., ria rua dos Remédios casa

n. 25.
Maranhão 22 do outubro do 1866.

Frutas christalisa-
das e tamaras.

Acabão do despachar-se. para a loja dé
Agostinho J. Rodiigues Valle,defronte do
Jardim, aB maitt porfoitas. frutas christali-
-adas, o tamaras, em caixinhas enfeitadas
p&prias para presontos, quo vende a pre-
çob rnsoaveio.

Maranhão 22 de novembro de 1866.

Café jtíladò .
No armazém dotigente Custo Basto,-yen*
do-so café pilado a 7$000 riajrrobà.

SapèSé

Para acabar

José Ft nucisco Lopes & C. conti*
nuSo ii saecur sobro o Porto.-

Cabellos brancos
Tinto para sempre

Com água' dos afamados autores Berger
ty Marques , Guilhermo cábollcroirò do
Pariz applica as dita ngua o garante quo
cm 5 minutos oacabolloa.ficão pretos par»
sempre. ,; .

10—largo Uo Carmo—10'

Cambraina organdiz, do gostos modernos
pelo baixissimo preço do 640 rs a varn,
puliioiran do sandalo do differento ponto
polo insignificante pr.ço do 500 rp, isto
com o fim do acabar o apurar dinhoiro na
loja de Leones ty C.—Rua da Paz. ;———

Marunhâo 15 de novembro do 1866; .Maranhão—Typ. Const.- do RJ. Fsmirsr

.K03*;.i ¦«


